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I 4 W/04 CAPtCHABA o a urc/ct /-©**#tf* «te Eetodo, onde tem tsrgê arculêçjQ, que *o
metendo oor umo longo ron* mtnefrã, servido pele Estrado de ferre Vícten* m Mines

9 ~~ O Eopirito Sento é um dos msie prospero* Estados do Brostl; o seu interior, onde
h* verto* tidodoe importantes, e todo atreves%odo de estrados de roüogem • *er%
vido por sets viés férreos.

ff —• AnmjnctAf nã VlüA CÂPiCHABA e ter possibilidade do granais lucros

4 mmi Sige o oãomplo d*ê grandes tirm&ê, que lhe dào preferencia h* sotm mnooo tmgutdee,

§\* A* tmritms de onnunctoM do «Vtds Cãpfchêbe» uò demmeJodomento mvdtcê* em ro
leçáo ás sumo congêneres

• O onnuncio nos revistes ò mofe proveitoso que nos lornsci
7 - A ViOA CAP/CMABA, pvbtte*ndo*mo êomsnãlmonto, /* 

"$o 
apprOMlm* do seu Oitmtvo

mmno de c/>cu/jpJj ininterrupto.
#íi ..... r

$ - 4 VIDA CAPtCHABA tem ossignontes em qu**e todos os Esisdoo do Brseik
9" ~r Ho muito poucas rv+ stss, no firas//, o so no ftfo des J*neirot melhores do que Üiã
/O - Monde, hoje mesmo, s eus reclamo porá m
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Avenida Capichàbà,' 28~Tetephot.eçit7
Caixa postal, 3853

VICTORIA ES7\4DO DO ESPIRITO SANTO
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os leitores da «Vida Capicláa» em 1930
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Estamos vivendo
uma época em que o

interesse pelo ganho im
mediato, pelo prêmio em dí

nheirose alastra intensamente
e empolga todas as ac tividades.

Sendo assim, nâo quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida

Loteria do Natal, cor*
responde n t e $ «os
TRÊS PRIMEIROS NU
MEROS, dos maiores pre-
mios dessas loterias. Esses
prêmios serão de 5Ò0», 300$ >
200if respectivamente» para o t%
2- e 3* lugares, sendo distribuída igual

a.»
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var |iara deante» victoriosa,a responsa
bilidade da publicação deste semanário
—que è voz vibran*
te e progressista da
mentalidade espiri-
tosantense — delíbe*
rumos conceder a to*
dos os leitores da
« Vída Capichaba *,
no *proxiinO' aimo»
a opportunidade de
conseguirem, por
n o s &p intermédio,
um of mais prêmios em dinheiro. Fará
beneficiarmos, nâo sô nossos ossigoan*
t»s. mas lambem aos compradores de

¦¦¦"JlfSBSS"^^ ¦¦ '

«VIDA CAPICHABA»»
deseja cordeatmertfe ac»;

seus amigo* - -«^nanies, op-

BOAS FESTAS-FELIZ ANNO NOVO
ioao

sos leitores jogarão com os números,
que serão impressos nas capas da «Vala

CAPICHABA», de
| forn# que. em cttdft}_

semestre cjplleccio- •
na tido exemplares
de todas as nossas
edicftesiconconèrfio,
no mínimo* com 25
WliEROS dilleren-
tes* Começaremos a
publicar os números,
que clarão direito a

¦flflM'';-'

i

esses sorteios, da primeira quinta leira
de janeiro próximo—dia 2~em deante
e, aos que desejarem habditar se a es

s. mas tamiiem 901 cthhh««wi" »* i„B.M«iíJ™«a 
ih«.>mta i/uürdemt -^ *i*fi»«m#»c ^ff.íif ftíts sortes ™ fieounog incs que RUiiiu^«*

nossa venda avulsa, re»o!vemoí*cfi..r saa ^>ries, ^„írinH«
as revistas, que forem adquirindo,
ou, pelo menos, as capas comôs
números do sorteio, para apre-

TRÊS PRÊMIOS, em duaa series,
que correrão, os da primeira

«serie em iunho» nela Loteria
da Capital Federal de Sâo sentara redaccão aquelia,

joâoVc os da segunda, cujo numero correspon-»'
em dezembro. pela a ura dos trtH pre
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mios das duas loterias allurltdas. Dessa
forma» tanto no primeiro, como no se-
gundo semestre de 1930. TODOS OS
LEITORES da «Vicia Capichaba* terão
possibilidades de alcançar os prêmios»
que distribuímos nas épocas indicadas.

GUARDEM. DE 2 DE JANEIROEM DEANTE. TODAS AS CA-
PAS DA «VIDA CAPICHABA», QUE
PODERÃO DAR BONS PRÊMIOS, EM
DINHEIRO, A QUEM AS COLLEC-
v#l LI *\ J\ t % *

aves erram ......*.».....>•..••*.

OPTTMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de inv

pressão formato I À„ marca Al-
hcrl l rankental, com motor e
correia.
Ver e tratar na redacçao da

"VIDA CAPICHABÀ"
iininnnii>ariiiTirTTTiinDTirixiQiiixp
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Conforme nossa publicação de
pagina, qut vimos estampando ba
meses* encerra-se. com o numero
de hoje* o sorteio de um lote de
terra em Cariacica. que oilerece*
mes aos nossos leitores.

O ultimo coupon publica-se nes
ta edição e» pela Loteria da Ca*
pitai Federal, que correrá a 31
deste rari, será sorteado o allu-
dido terreno, que o sr. Adalberto
Barbosa, estimado e operoso pre-
feito daquelle município, nos ofte
receu gentilmente para esse fim.

Sé serão validos os cartões, que
tiverem a rubrica de um dos dlre
ctores da revista — M» Lopes PI
meota ou Elpidio PimeateJ.

waaaws

A radacçio da Vtd» Caph
chaba náo OB rosponsaWli-
ta pala opíníèo da saus col-
abor adores, «oa quaas par*
mttta plana libsrdada da pan.
samanlo guardadas aa iwr-
mas da moralldada a do ca-
valhoirísmo. -w
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ANGUSTIA

• *ri>
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Espero a. Ha trc* hora* aguardo
impacientementc a ma chegada.
Ha <ie vir dentro daquelle ve&tido
vctée, cheio de esperança para
a missa d*§ der» A missa é um ai-
Üvlopara as creautra* que pecam,
t^u pecam e puderem por «mor.
E você, devota de There§inha de
Jesvs, ha de vir para rogar lhe a
rrafiiaçiodonoit© «onbo Ou meus
Olhos nâ« te detviam fio l**gar on
de você deve apparecer. O meu
corn^àú matca comp^nsedamente
o ryihmo do* açus passos demo»
raúm. Mas pot que vorc demora
tanto? Alguma enirevlafa soltei
tadi í A duvida começa a torturar-
mt*Q ciúme turva me a vista, que
ha pouco via a nau e*a dentro do
seu máximo esplendor. Os metas
olhou nâo chrgam a definir as
physionomias. Mulheres e homens*
todos parecem rotrir de mim. O
odío tortura me Agora, um cego
pede me uma esmola. Tenho §m
pelo* de mandai o para o inlerno.
talo grau de indignação em que
me acho Nem ouço a pi leatra dos
amigos, acerca úa vida alheia.K um
deiie». como riso mais eyoico
deste mundo, convida me par*
uma partida de «ping pong» no
«Club dos Diabos», affrontando a
minha anptaua* Doudhe uma res
posta negativa Sé penso em você

No seu rito, no seu vestido de*
hcioittmente verde* As horas pas*
aam, ligeiramente. A missa \à se
Jei*. Jâ me íoi a minha esperança
de você vir, mais linda do que
nos outros diasf suppücar é The*
ratinha de J«**ut a r * alitaçaa do
nosso sonho- E a natu em, que
era luminosamente alegre, revolte-
se contra você. Cae sobre a terra
uma tempestade de chuva e
ventot e na minha alma forma se
üm temporal de odlo que ha <te
transformar te em amor, ajpís «»«
legar*me o motivo por que você
nâo veíu á missa, dentro do sett
vestido deliciosamente verde, sup*
plicar a Deus um pouco de pieda*de pata o seu peceado e um pouco
de tranquíüidade para o meu co»
meto**.

Edwalde Oalmon

¦ 

" 
¦

COMPANHIA
HAMBIJH(ilK'/,A

SUL-AMERICANA
HAMBlRO-SlDAMEHIk

D.VMPFSCH1I I FAHRTS-OFSEI I SC IIAl 1

VIAGEM DE TURISMO
PARA O ORIENTE

Com o rápido paquete de

CAP POLÔNIO
em 18 da janeiro de 1930, do Rio

Sabidas do Rio para a Europa-1929
IJaboa, Vlga>, Roulogoe aro, Hamburgo.

Monte Olivia ***, 3 de Dezembro
Antônio Delllno . • 5 de »
Cap Arcona.**.** ia de a
Cap Norte ........ 2B de a
Monte Sarmiento 28 de janeiro <x»
Cap Arcona.*..** t de fevereiro
Monte Cervantes 25 de fevereiro
Antônio Deli.no. 27 de fevereiro
Monte Olivia .... 5 de març*-
Cap Norte•...¦..... 11 de março
Cap Arcona.***.* tf de março
Cap Polônio.*.... # de ahríl
Monte Sarmiento 1$ dç ahril
Cap Arcona.• «?,'. no de abril.
Antônio Delf.no*. ? de meio..
Monte Olivia**s* 20 de maio*'

Cap Norte **?**.* 30 de maio
Cap Polônio* *«... 24 de meio
Cap Arcona.***.. II de JuntieMonte Sarmiento 35 de junho
Cap Polônio...... 13 de julhoAntônio Deliloo.. 22 de julhoCap Norte* ....**. 7 de agosto
Cap Arcona***.*. 13 de agosto

;#&

Agentes gereet

THEODOR WILLE & Cia
Rio de Janeiro, Santo». S. Paulo

victoria — 15* santo
-¦

Rua Primeiro de Março, h. 12

Sg? .;.¦ ¦
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A vida é cheiR;dc coitAi •infptl«re«. Quem
diria, por exemplo, que o» juras de amor da-
quelle paUldo maocebo ficariam em nada I Quem
dlría? O c«no « que w//c* cujaa olhoa aáo dois
rx?d»ço* de noite» tem boje aqueile ar de dea
Ulusào com que eocara todaa ai coiaaa da
vida—

_____ _m_*i t>s_r^.a_> •£._ j_cDO flj BB

O namoro deltet teve a vida de certaa roaaa*
que de*abrocfciam quando a noite vem e morrem
quando a aurora desponta* Durou pouco* ,Maa
podemot afftrmar que mlte., ainda hoje, ae iem*
bra delle com multa saudade...

A loura do sul, cujoa olhoa teem «ido um
kloao myaterio para oa noasoa elegante*,

resolveu por fim dar um ar de sua graça* Por
quer perguntarão todot. E nds reapondemoa:
porque ml/a, já ae eaqueceu do compromSaao
que a prendia ao aeu jovem conterrâneo.*.

m Manhâa de aoi. Tranabordaotea de lua. Com
um ceu muito asai cobrindo tudo* E pelai areia»
da praia, muito alvas, corpoa brancos de mu*
Iberes formosas. Um sonho, emfim* Sio essas
a» manhã* que temos tido na notsa linda Praia
Comprida...

£Ê% flft flBBJ BB OS

Aqueile sorriso**, ah, aqueile sorriso I Foi

numumiiimiimi

Hyglenc e beüezA
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Imprescindível é mulher «chie»

PARA 0 ROSTO E P*MtA 0 CORPO

Vando-te sm todas as baas drogarias»
pharmacias» psrlumaHaa a caaaa

da armarinho.
OepoiitaHoi am Victorfa:

G. Roubach & C.a- B
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êtte que prendeu o jovem» que veio do norte
para pastar aqui uma quinzena, faxendo com
que jamais pudesse voltar ao* seu* aflaxeres
quotidiano*. Por isso elle ú\z que aqueile nor«
riso è uma benção, mas que tem aido a sua
maldição***

flS _(_ _LJ¦_J. 5SC 5J5

Ette ficou se gabando que fítrtára com m//V,
Jt/l/a» aoube disso. E ialou a todas as suas amí*
guinhas que elle nâo passa de um mentiroso.
Elte> também, soube dis*o* E affirmou ao* »eu§
amigoi que, agora, vae mesmo namorar m/Ia...

¦ psgst f__
Jí//f. é morena. Veio ha poucos dia* para

Victorla, porque seu pai se estabeleceu com*
_SP»BSgas»£g^^
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CASA MATRIZ
Rua Jaronymo Monteiro. 5

, 
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Cotejoo
Opth*

Oeysi***
Pl*t*§te*

CASA FILIAL
Fraca Costa Paralra. 7

mercialmente, aqui, Faa poucos dias que mtte»
iai parte da sociedade capichaba, mas já cot*
seguiu prender a attençâo de certo rapas alto
e magro de nasaa sociedade. Vamos vêr em que
úé isso *»*

'^RHflBaiH

Eite è funecionario de importante casa com.
marcial* Ella ê irmã de importante commercí*
ante. Agora, mlte está veraneando m Prata
Comprida. E êtte também está I

Registramos a descoberta...

Sabemo* da admíraçtti* de mlte. *nlo mais
alto «do* mais calmos* do Banco do Brasil* Sa
bemos mais que a *ua admiração já mrou
amor. Eltet entretanto, nada sabe e nem vd
mlte.** Isso a pôe cheia de raivas...

Alfinete
Art*«AB»a*»>Mir***t» a4€çl«*,(taa«-iqB*f cbIIb*
bSIRt^Cii ^*R. BStfsHfcBtB* SS StffS INa^peséSSa

M TlT^wrTtin mlWÚãtçM* t*«*4#« ttMUB4«l«A» ^«*f**4 Ç*ÍM Pa**
em |hms a .á.^niéi c*fH«iM*t**. *** âs, *t*t* Cia*a#
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A felicidade está ao alcance de

Basta adquirir um bilhete
da conceituada
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Os melhores planos; grande numero de
t,

prêmios; poucos bilhetes.

PRÓXIMA EXTRACÇÂO
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Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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Senhora Attilío Vivacqua.—Esteve em tes*
Ias o lar do út Attilto Vtvacqua. «ilustre titu*
lar da Secretaria da Instrucçâo. pela passagem
do natalicio de sua exma* esposa d* Geoy Vi*
vacqua.

Aos dlgntficantes dotes de coração, que a
lornarn um dos mais queridos vultos femininos
do nosso meio» afuata a virtuosa anní%tersatl
ante m elevadas qualaiaiJc* de espirito, intelli*
gente e cul ura. Integrando se assim no iypo da
moderna mulher brasileira, educada e instruída.

0 nosso sei lá esieve, representado por
seus elemento* oiats iltustres, homenageando a
querida naialictantc* como o taxemos de pu
blleo. sinceramente* com votos de prolongada'exístencia« sempre fel*£. *

$íò dia 19:
Á formosa ecaptivantesenhorinha .Mariinha

,'Nunes, figura de alto destaque em nossa so»
çiedade» filha do .ilustre e saudoso senador
Gelo Nunes*

Cal* Antônio José Duarte.-1 et annosnes
se dia o estimado cel. Antônio José Duarte, um
dos sócios fundadores da importante firma Du.
arte Beitit ê Cia», estabelecida na prospera vtí»
Ia de Icouha deste Estado,

O honrado nataHctsnte tem o seu nome li»
gado ao progresso do n isso Estado* pois, do*
tado de admirável capacidade de trabalho, mo*
biliasu os seus grandes capittes em industrias
e melhoramentos de alto alcance paia o bem
publico.

Fundou leouhai. que ê uma villa com lodo
o conforto de uma cidade moderna; espalhou
filiaes por diversos recantos» et onde chegava
o nome daquella firma, em pouco surgiam os
grandes melhoramentos*

Credor da tympathía publica pelo multo
que In e está .atendo pela sua terra adopuva,
o cel Duarte fai jüs aos nossos vebementes ve*
tos de longa vida plena de felicidades.

Senhorita Cecília Ouimaréoa.- Traoscor*
reu a data oatalida da dtstiocta senhorita Ce*-tília (tulmaracs» filha da cxma* viuva d. The-
reia Guimarães» e um dos mais lindos orna*
meigos de nossa escot social*

A anutvcraariante teve opponunidade de
receber de suas araiguinhas e admira-Jores as

.
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mais s gnsftcattvas demonstrações de sympathia
e amtjuide.

No dia 21:
Dr. Jefto Thomé Abes Guimarães, cot heci

do e conceituado adv^g«ido, hoje afastada das
lides forenses, que desfruta de geral estima;

—o sr, Arthur Damila» íunecionario ap^sen*
tado. que durante muilos annos empregou nos
serviços das finanças do Estado a sua proíi-
cua collahoraçâo.

— O dtstir.cto moço Jayme dos Santos» com*
petente guar Ia livros da firma R Walter & Cia.,
desta capital.

—O totelügente gymnasiano José Mana No-
gueira. filho do dr. Hdton Nogueira, illu*ire
clinico nesta capital*

—A íntelligentc e prendada senhorinha Leo«
nor Borges Miguel» filha do saudoso cel Auto*
nio Miguel e elemento de alto conceito na SO*
ciedade da visiaha cidade da Serra*

—Augusto, (ilhinhodo sr. Laatcnto Calmou»
adeantado e, inmcrciaute e agricultor na villa¦ asa" ¦

de Linhares.
iXa dia 21:

Dr* Orlando Sei ir. redactor dos debates do
Congresso Legislativo do Estado e nosso apre*
ciado collega de imprensa

tíontêm:
A cxma* sra* Anuiu. Ornellas. digníssima

esposa do competente cthTco dr* Arthur Or*
nellas» tendo, por tose t otivo, o querido ea*al
recebido significativas demoQOl &ç(*es de ami*
sade,

—O jovem e brioso tenente Joio Miranda
da Rocha* uma das mais brilhantes figuras do
nosso Regimento Policial Militar» muito bem*
quisto entre os seus superiores e camaradas
de armas, bem como em nosso mundo social.

Xo dia 39;
O ar* Edson Pompeu de Oliveira, estimado

«abelliâo na villa de Linhares,

Com a gentil senhorinha Alice Alves de
Araújo* filha do estimado capitalista Antônio
Pinto de Araújo, cootractott casamento o nosso
querido collega de imprensa Kdgard Queiroz do
Valle.

Dadas as ionumeras relações de amisade
que cercam os noivos em «osso melo, a aotl*
cia de seu contracto de nupeias ha certamente
despertado as mais intensas satisfações.
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Aos dignos noivos* os nossos votos de pe*
reone felicidade-
BAPTISADOS

foram levadas homem á pia bapttsmal. no
Santuário de Nossa Senhora da Penha, as lio-
das menina* Maria de Alcântara e Maria Julcyf
fittaiobaa do nosso talentoso conterrâneo dr*
Francisco Uimaco Feu Rosa, {Ilustrado causl-
díco nos auditórios d * comarca de Sâo Pedro
do Jtabapoana. e de sua exma. consorte, d Ju
lia 

'Vaaconcellos Feu,
Serviram de padrinhos o nosso prezado cob

lavrador* sr* Antônio Feu Rosa. e sua diguis-
sima progenitora, d* Victoria Feu Rosa. e o
competente engenheiro Manuel Dias Víanna, e
nua exma. esposa, d. JoJieta Vaiconcetlo*
Víanoa.
AOHAOtCIMENTO

Os srs dr* Luta e César Reseminl estive-
ram em n.ssa redacçâo agradecendo cos ano
ileta que demos úa morte de seu querido pae,
ceL iidebrando Resemiui* nosso pregado amigo*

«aa Wrtwaw mm*>m-**

DR. CARLOS SÁ
Atsumto o cargo de Procurador Geral do

Estado o iilustrado dr* Carlos Sâ.
Da «Iluminada intelligencia, da aprimorada

cultura, da serenidade do seu espírito sempre
devotado i causa da justiça e do direito, temos
de esperar brilhante actuaçâo nesse ele-
vado posto aonde o levou a confiança do go-
ver no.

Ácceita com geral agrado a aua nomeação,
tem a* exa recebido innumcraa íeciltlaçôea*

Advogado de elevado conceito, cidadão
sempre inspirado noa sagrados interesses da
conectividade* homem prcstaote e cavalheiro,
dr, Carlos Sá tem em si predicados sulficieiitea
para desempenhar, como o tem feito* com bri*
lhaotismo e reetidâo, oa mala elevados encargos
de retdotisabtlidade.

A "Vida Capichaba*' mais uma vet aaaegora
a s* exa* a sua leal sympathía e ía* votos por
que alcance os maiores suceessos no cargo em
oue se encontra.lm*M T"Wr ^** ^*r ^** T**'mwmW-' ^** *W aw-Ta ^*w-W
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C0bliE6IQ AMERICANO
SOMENTE O BEM FEITO

€11 atUfJII t
Jardim dp Infância, Primário» Admissão,

Primeiro anno ofR-cIsl Magistério
o ivsusics*

LOREN M. RENO-Director.
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PRESIDENTE ARISTEU AGUIAR
Regressou do Rio. ante hontem, aonde tora

assistir à leitura da plataforma do preclaro pre»
sidente Júlio Prestes* candidato á presidência
da Republica, oexmo. sr. dr. Aristeu de Aguiar»
honrado presidente do Estado, acompanhado
de exma e§posa,scnhora Nair Barbosa de Aguiar

Na gare e suas immcdiaçôes achavam se
os Presidentes do Tribunal e do Congresso, os
Secretários da Presidência, do Interior, da
Instrucçâo e da Agricultura, o Procurador Geral
do Estado, o leader do Congresso Estadual e
muitos outros deputados, vereadores á Câmara
de Victoria. o representante de s. exa. revma*
o ar. Bispo Diocesano, o presidente da Bolsa,
o director do Serviço de Defesa do Café, dire*
dores das repartições estaduaes e muoicipaes
e inuumeros funecionarios públicos chefes de
repartições federaes neste Estado, commandante
e toda oficialidade do Regimento Policial Ml-
titar* dlrectores dos Bancos desta Capital, dl*
rectores do Club Victoria, altos commerriantea
muitas senhoras, representantes da imprensa e
delegações da Tniâo dos Estivadores de Victo*
rio e da Uolâo dos Trabalhadores em Doeaae
armaxens de Café*

A nossa culta capital, que ha muito admira
o iilustrado chele do Estado, pelos raros dotes
de intelligencia e de caracter, accorreu. repre*
sentada por centenas de seus mais dignes habi*
tantes. â estação da Leopoldiaa afim de lhe
prestar o testemunho da sua sympathía e do
seu apreço*

ò*i Também a família capichaba* nas pessoas
mais (ioaa do alto mundo social* foi apresentar
â exma. sra. Aristeu Aguiar as tuas merecida»
homenagens*

Franco, expansivo, a* exa.* num olhar sa
tiafelto, que traduxia um grande e fraternal
abraço, agradeceu ao povo aquelle tributo de
confiança.

Varias lanchas e para mais de diuentos
automóveis affluíram ao eaes e á esplanada da
estação*

Em diversas localidades do interior por
onde passava o comboio* recebeu a* exa, eguaea
provas de conceito, o que bem attesta o ap*
plauso, que o seu fecundo governo vaefconquta-
taodo por todo o Estado*

I iseram parte da comitiva os «lustres ata*
José Vieira Machado, Secretario da Fazenda*
e sua exma* senhora d* Maria da Gloria Nunes
Machado, dr Moacyr Ávidos, prefeito Munlcl*
pai e aua exma* sra* ti Manado Carmo Brutal
Ávidos; dr. Henrique Cerquetra Filho, presi-
dente da Câmara Municipal desta capitals e
cel Barbetu da Rocha» assistente militar da
da Presidência*-

A **Vida Capichaba" saúda o illustre chefe
do Estado» apresentando lhe bè-m vindas-
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OXarope São João
E O fMCLHOR MBA TOSSE C OOCNÇAS HO
^ a?Bitof- costa ftfu uso agauMUt:

l> a to».» cèaaa ra0.raiy.anta. **
?,* Aa gr-pr*», conatipaç6a« au daffuto'a, cedam• com atlflfl ai dom do palto a daa costas*
3.». AH.#»am*sa ?»ròmptaftianta at crise* (atttfçôa*)dos aflthfjtatMcos.-a os accasao* da coqualuch*,toenarjc^Q^o rna^a^mpl* o auava a respiração.
*.* A» broncMt»» c*d»m auavamanta, aaaim cooii¦» >nflara»»VacSaa da garganta.

apparacam. *"""
•»* AceanWam-aa _

hincçôaa doa orglo» '••piratorioa.
/O «BiBaB •¦ «i«M>'fl\a»**«.BaaBrBi *aa> «aa P*mr-»MM>es

at forças a normabsam-sa 9
MM*. MM. mAM JB m*m flfl. ^ .^fe. i^K. mm*. 1 - ¦ ¦ — fl ^m^ — * ^- ¦ .- ] : Í^-flB

Ktartsealaate ca Viciaria: Agaaclaaa»arc.a.«$TEUA»
Rua General Osório. 56

iii iiijuiiiuiiiiuxuiuiniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiuuimiica:

aUil pelo** de todo o paíi cotra
retumbante eitto.
essa apparentr «cmelhaoça cott
a«* edições anteriores, a edtvàod
flQKEARTE ÁLBUM* de tm r
vela. desde lo^o» aos espirite
observadores, uma influencia ii
diafurçavcl. Conforme foi em te
po noticiado por todos os orgao
da Imprensa carioca, o sr. Adhe
mar tbníaga, director da revii
cinefnatographiea aCi NE A Ri
que dá nome aa ALBIM, estev
este onno. durante m<*tes. na Am
rica do Norte, com o fim exclus
vo de obter dírec amcttte 005 v
rios «studiosi do* Estado* Uo
tnateriaJ inédito para a conte
cçâo de «CINE AKTE-ALBlUt.
de l**3<* E a ¦ s i tt) tendo lei,
to. é natural que o artístico e pre
cioso .«nnuiüo. publicando photo*
graphiast e cbronicas que nenhuma
outra publicação conseguiu obter»
tenha i»uppldntado a $\ me»mo
desta ve*. etn originalidade. graç
e bellcua*

: • .... \ /a; '^.¦'.¦>':t
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Chrysanfho Sant' flnna
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Nenhuma publicarão nacional
dia melhor e mais eloquentemen»
t^ do adeantamento das artes ara*
pintas no Brasil do que «Cíoearte*
Álbum* Esse grande e luxuoso
annua r i o eínematogri* phteo* de
cuja edição para 1935 recebemos
um exemplar enviado pela própria
empreaa editora» no Rio de Janeb
re* conquistou umn supremacia 10*
discutível 00 seu gênero* pareceu*
do difícil e iofruelifero mesmo
qualquer esforço» nesse* próximos
annos, para arrebatar*e*lbc as
justai preferencias do pande pu-

blico amante da arte muda* A no-
va edk«o de «Cinearte Álbum*»
de um modo geral» é idêntica á§
dos annos anterioreu» no que dti
respeito â sua leiçSo material. As
mais queridas «estretias», os mais
celebrados «astros* dos*ttudios» de
todos 01 pai/e» nl nadore*.inciusive
o Brasil, em bett»^s e tnetiitasj>ao
lograpblaa coloridas e de grande
formato. Biographias. confissões
íQtiBtas. entrevistas sensacionaes
com grande numero dos Ídolos
modernos dm multidões, que #âo
oa artistas do cinema* Deslum-
braittes trkhromias, valendo cada
uma delia* o preço do elegantit
aimo annuario» que está tendo veo*
dido-paloa)ornaleiros daqui» como

Esteve ba poucos dias nesta c
pitai onde veio experimentar o
melhores recursos medico* par
conseguir libertar seu hlhinho de
l^ravHsitna enfermidade» o nosso
estimado amigo e activo repre«en*
tante em S JoAo, município de
Alfredo Chaves, sr* Cbrysantbd
Sant" Anna. m

Gratos â sua visita, (asemos vo*
tos pela saúde de seu innocente
blhinho.

Brindes

A acreditada Cm$m tMt&ndê*
ma%% nesta praça» do sr* A»* (*¦* l*a>
ma, estabelecida á rua Jeronymà
Monteiro. % com grande $twk de
artigos de óptica, dentários, reli
giosos» photographicos. muaieaea t
Dará¦¦¦'* "Wa1 'W ww lentes, ot!ereceu-nos umt
duiia de espeihinhos de toiteti4
como rêtiarm dr Natal.

Gratos.
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VILLA
DE CARIACICA, COMO PRÊMIO
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0 sr. Adalberto Barbosa, esforçado prefeito do vizinho município
de Cariacica, em favor tle cujo progresso está tlispentlendo os seus
melhores esforços e ir.icialivas, dentro do seu programma de attrahir
novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos
ofícrecer magnífico lote de terras, naquelle villa, para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois, com a maior satisfação este, sorteio- certos de quef
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz
opportünidade de se fazer proprietário numa das mais aprazíveis e

futurosas localidades do Estado.
Os *cottpons$* que publicaremos todas as semanas, em nossa reita
cçi., «,„ uocados. NA PROPORÇÃO OE 5X1. por »,.*....
merados, com direito ao sorteio, a realizar se em novembro próximo,

ímprorogavelmente.

SORTEIO 5X1
¦WWW^MMM*»»»*»»» .mil lll——.

O portador de (5) «coupons» iguacs a et'te
receberá, na redacçáo da «Vida Capichaba», u m
(1) cartào com numero para o sorteio de esphm-
dido lote de terreno na Villa de Cariacica a cf/t*~
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"A SAÚDE DA MULHER
favorece aa Juodnhas.
porqur f*ormalisa o apparecimenio da* it ^

o Utero e o* Otários nc*5*a edade perigosa cm que taes onjãt*.
atinia fmcosasáb (ncilntenle altinyklo5 por grandes perturbações

£f?vorcce bb Smfwrm, i _r
porque m cofiner\»ii jovienê, pffMer%wt*io*a^ de $múmento» qu*

as Uízcm en^Uiecer inais étpr€Bãé%,iã^m conto Rorns Bmncaá s
faltai de Regras. Reqras Dcma^mda^.Reqras Dotorasa^.

J^vorece as éhnharm mais edasãs* # _
porque combate todo^ os males da E4daat?Crit$ca*priiici*

j»liiu*iitc o RheumaUftmoeaB Q>bca4$ llteriiia^.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
HE.

G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlracta daa
mal horas ta*

b ricas
astraagatraa

Patinaria* Haas, lastraaitalal ctrafj
a ascatUias sHadss ia tsecassr

Sarvlço oraanlrado para o fornaclmanto
Immediato, por atacado» a qualquer

ponto do Estado

Praçoa aant competência aa sua
eecçèo da varejo

Commlaaftes — Repreaentaçôea — Conalgnaçôea
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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todos
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da seu ramo

ELEGÂNCIA

BORGES
Atlaiata a.paclallsta «m obras da cinta a como: caaacaa, -amocklngs.. ate.

RUA DO ORIENTE, W 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRJfO
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COMPANHIA TERRITORlAl
Capitais a.400K>OOSOOO

Sede: COLLATINA - E- E. SANTO
- mmmmm mmm^m^^^mmm^^mmm^s^

Proprietária dos lertfflssímos terrenos do vaUe do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueaa de madeiras, servidos pela E. F. Victona a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sâo feitas a di-
nheiro e a longo ptazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para laxendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Alziro Vianna e lldefonso Çritto
¦¦'¦', ¦.-.'

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQüA. IRMÀOS A CIA.
EM CACHOEIRODE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAÇA

EM CASTEIAO: ARCHlUO VI VACOU A
RKTAIM) DO ESPIRITO SANTO
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**~ Endereço te!eg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 315 £
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estava sempre n recordar m acenas do^ pães» •

sem comprehender* entretanto., que ambos ti

nham deaapparecido.
De ve* cm quando, evocava os pei^ena*

Itens sombrios, auppondo oa ainda presentes.
Perguntava ao Bernardo s.

-P^paefciuao par que é que tu $6 vesles

agora esta larda e nâo andas com aquelfes
calc<*« de velludo «rarlí»ir,que Unham guiso. ?

Elle distar cava auaodo-lrla. Procurava dis-
trabiba inutilmente»

Durante alguns momentos* o seu espirito
infantil voltava â realidade* espraiavam se as
nevoaa a etta se quedava na diatracçáo com oa
bonecos. Depois, preseguia cruel, tomo se uma
vo& occulta. a voa da ia-talídadc. tht? movesse
aa lábios:

¦ — Ahl como nm divertíamos oaquelle
tempo! Eu nâo gastava daquelle moço que me
dava flores de noite, depois do espectatulo
Choraea muito» Eu nâo queria tevér os recados
de. Mamãe..*.-

No completo repouso da sala* as luxes lar-
davam em b^t accesaa No grupo, ao canto, as
respfraç&ea eram offtgamea, todas aa aiten*
çAt*. voltadas para aquella aua%*e e patríarchal
matrona* que um rosário de lendas mortas ia
desfiando*

Ucia chorava baixinho cada vet. cada vea
mais aconchegada á avójunba* Era a única
eo|o entendimento se apercebia das condas As
demais ereanças escutavam, como que aterra*
das I Ho parque as aombraa das grandes ar*

•; võret, que drcumdavam a confortável vivenda*
abafavam m claridade» daquella tarde cheia
de tristeias» onde a vo* tremula daquella te*
ohora, que vira crescer em torno de si três ga-
ac-ões de descendentes, rcaorfeiam figura* roa»
cabras.

t

- —Emffm. acabou se. 0 tio Bernardo rnír*
reu de critypeta. A tt«« VJcénttaa. sempre multo
pallida queixando*se dasi dfife do peito, tam*
bem morreu, vae para sete annos, justamente
na data de hoje, véspera de.Natal Dcixct**noa
a blhiuha adoptiva com pouco n\ i$ de cinco
annos de idade, doa quaes um stb o» meus
desveíos e cuidadas* onde nada lhe fattavaf
nem criador, nem passeios» mm brinquedos*
nem luxo» nem nada*

b fl^ifl

' .ar / a Saasãa?

9jSI

As outras creanças ac foram afastando, de*
soladas «com o que acabavam de ouvir e sem
animo pura indagarei* do resto» Entraram pela
l*rdim. olhando para toda a parte, vagamente.
Os obiectoa exteriores nâo inspiravam a velha*

que continuavii collada â cadeira, com o bu-to
de Lleia no coito* scluçando^-eni surdina. Es*
lava abatida. A avoainha acariciou a* beijou-a
multiplicando se cm tetnuras*

Então l.icia. levantando os braços num. im
menso esforçada, qmm agarra blocos de ebum*
bo» os çatóeiloa cabidos sobre os hombros» aa
orbitas multo dilatadas, quia ti»par rom as
mantinhas delicadas a bocea da avd* de onde
vinha «quellc passado que a envergonhava»
humilhando*a e deprimindo • perante os ifmao*
sjubot postiço*. Era & mal* espertn e sabia um

pè;ttçe da sua origem- Viera para a mm» quando' r
os outros ainda nào Uabam nascido* --Orphâ

duas vetes* nos dote mnm cnmprebendia' toda

a extensão d« teu iniortunio* Abraçou sé á
avê, que tudo vira* Agarradas umo á outra
fulmioadaa. choravam ambas, contemplando***
mutuamente. Sinistro, um pastado estranho e

trágico eHI miavn* cxhuroaiido espectros *o<
terradot* emquanio a noite de Natal doada
lentamente* inundando o mtindo cbristAo de
alegrias e telieidadesu,*;
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Casa Allemã VB«a»> |tsr Btsesaa. ss <*ia*
m«ftl# fBfflJhtls.' es*s fifnét.;

BUBiiflNtBtB» 
"

¦ ' '¦:'''-aviai

Iflfl^ftscis aíiecls ãa Atie-^a»--
$3m. d» aivsfsss ¦ anía««» W%

s*s$* :*eeM4e& mr afetas
eem tomp*Ü4e.fos>BERNARDO BORGIDA

Acaba de recebei" Ua Alleiaaiiaa grande sonimento de brinquedos para o Hat»!

Utsik Jeronvmo Monteiro. E* Ba S^nio
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(PROTi CTOR DE CHEQIES) JdíB

K M RMKIIIJ MttUB IIE fSKIEH CIÍIKS
L~*Uaa iodas o* meios disponíveis

para o:oteger o seu cheque. .
M —lautitiae por completo todos

o* cheques errados.
111—Sempre comece a escrever no

extremo esquerdo dos espaços re*
scrvados para o nome e a impor*
t anciã

iV~-Escreva a* palavras bem cia-
ras e nâo muito distanciadas umas
das outras»

V—'Preencha todos os espaços em
branco.

VI—Tenha cuidado com a sua aa*
sii*uai ura ieg.strada no Banco*

VII— Nunca aasigne cheques em

(¦fl?

branco. E* uma tentação para os
espirito* fracos*.

VIH~Sd use. para os *em ehe*
que*, papei'especial, isto*, aqueile
que afio permitia alteração,

tX—Nunca se deve emitt.r umcheque ao portador* sem um cul*
dado excepcional.: X— Escreva a importância com
uma machina de escrever cheques
«TODD», que imprime em baixorelevo, sam perfurar o papel infti»
irando as libras do mesmo com
um* tinta especial de m^âo a tor*
mr inalterável a impressão

,/
MKKW!MWHHMi

Peça, hoje in^mo, num demonstração, *0m rompionil**0 di compra, a

(s__Tm&]|4
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Ftttmt *m Victorie :
Rua J. Monteiro, 69

Víctorla—E. Santo
Sulvageaeias; Cachoeira- de

ttanemirime Cailatina e
vaesngola (Mtnsa)
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CONTOS DO NATAL

O PASSADO ALHEIO o. paulo filho
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_% * treança» accrcaram se da excellente ve*
LA lha e comparam a lazer um ruído tropo*" »lvd*

—Coute* avoiinha, conte a historia do» «ai
timbanco* mexicano* A senhora disse que era
novidade e que linha cornos Wn ia»,

Ella meoeava a cabeça enrolada numa farta
cabetletra branca, que mal» parecia floco» de
algodão, sorria ás tonteiras e exigências do»
netinhos alvoroçados, que em torno á cadeira,
onde »C recostava, tinham de ficar de%p*. eu-
riosos e insatisfeito», ô e»pera do» imprevistos
qm av santa sexagenária sempre tinha todas
a» vete» que se propunha a deitar narrativas*

Afinal, como 6 que a vocês acudiu se-
melhantc lembrança ?

Urie. a mais vclla do grupo, replicou :,
A vévêxtnha prometteu, ha muito tempo*

uma historia do Natal; disse que era uma hia-
torta de aventuras* triste* dessas que põem
os nervos da gente em movimento, agitados
paio acabrutth«me©f©.-'Ofa< amanhã è o dia em
que se finda a promessa, e como anoitece e nos
temos que ir dormir, para acordarmos cedo,
antes da meia noite, afim de assistirmos á missa
do fatio* queremos que a que ida avérinha
nos explique o que foi que aconteceu com os
saltimbancos. *

Fora, cahia um silencio tumutar* A grande
calma do crepúsculo aquietava, como num re*
manso* o desejo, a anciã* as perturbações da-
qu« lie grupo infantil. 0 medo parecia dar-lhes
o justo sentimento do real e as creançaa enca
ravam a veneranda senhora, um tanto indecisa,
na angustia que as torturava de darem pasto
a uma irresistível curiosidade, ha meses sopitada*

A* narradora» é qm fatttm a invenção e a
capacidade de diier i as tdéas fugiam lhe e
nos olhares mudo $ que cruiavam entre ella e
os do seu iudoceate auditório* cinco petiies ao
todo. ires meninos e dua» meninas» havia como
que um esforço penetrante de scismas. a von*
tade do hypnotlsmo* o pode* extraordinário de
se communkarem tem abrir a bncea para
articularem u«a palavra, Âs respirações pare-
ciam aair de um pesadelo, numa dolorida ex
pressão de custo e de fadiga*

~~A historia* começou a velha, nâo é de
saltimbancos mexicanos Eu conheci todos os
adores e actrise* de$$e bando d gol de pie*
«fade; eram bohemios e tinham vindo para o
sul cob um creo do cavallinho». Trabalharam
na Argentina, «o rrugusy, no P*raguay e de*
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p;is no R!o Grande do Sul. Ahi* deu-se a de-
bandada dos aventureiros, porque o primeiro
palhaç* do Companhia numa noite de ciúmes e
de scenas vblentas. depois cio espetáculo que
se realiiara em D. Pedrilo. assassinou o pro-
pria espofa a mais bonita de todas as baila-
rinas da trouf**, cravandolhe de* ou do*e pu*
ohaladss no coração. A morta \ct multa fal»a
ao circo» poi», além da sua tiellesa radiante,
era ella uma amazona soberbas o numero de
maior auecesso da temporada. O criminoso»
preso e levado para a cadeia, lambem era in*
substituivei, peta sua intelligencia e pelo seu
espirito. A tragédia causcu uma impressão
horrivcl naquella cidade e, oito dias apus» os
saltimbancos se dissolviam, cada qual nortean
dos* para o seu rumo incerto»

—A senhora conheceu toda essa gente?
-Nâo, nâo conheci toda a família, Hei que

o palhaço nâ> resisti* muito tempo na prisão»
onde fdra mettldo, condemnado a trinta annos
de trabalhos forçados, morrendo ao cabo de
oito de penitenciaria e de remorsos. Tanto
elle como a bailarina deixaram uma í Ihinha
de quatro annos, no máximo, ama creaturioha
que parecia um desses anjo» que você» vêem
na» abobada» das igrejas, linda como nâo era
possível se ser mais linda, loura, coreda, go;dt»
os olh » de axut claro cèr do céo limpo de
nuvens» o» cabelios ao sol dando reflexos de
ouro novo. Essa creaturínha. o meu mais ve*
lho, o teu tio Bernardo, irmão do teu fm%* a
esse tempo official de cavallaria do Exercito
de serviço na guarniçâode D.Pedrito» tr ;uxc-a
para o Rio» condoído do desamparo em que
ella ficara Vocês aab m que o lio Bernardo
o«o teve fiUto», e Isto tol aié um dos grande»
deagosio» da aua vida. A üa Viceailoa. «u i
mulher, enviuvando alguns mezes depois delle
aqui chegar, tomou a pequerruch.* como si delia
tlvesae nasdde. bapüaando a e ciianda*» no
meio dos priminhos Vieram todos, com a
mor.e do Pernardo, (xliado. paa aqui.

Ucla olbou para um lado. oH»»u para o ou-
tro e aenllu que uma lagrima corria lhe petas
faces cmpaitideddiuf.

A velha continuou, como se as magens lhe
iriessem de um túmulo*

Essa criança deu-lhe dias amargo», a e*>
piaçào penosa dos seu^ seniimenm» de cari*
dade- Era muito viva e por um castigo do
destino, que a tornara testemunha da tragédia
de sangue em que sua pobre mâe sueeumbíra,

¦.;.¦

X-- .-¦'..¦.: >. •-

i



ãBBBBBk

pHp

m •
.9

si Ia

gaammm*,mÊÊLWÊP

¦....s ri"
Attagk-- ¦

P?a»wPpf*rT#PPafP^

GLORIA AOS QUE SALVAM !
Tp*
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HONRA AOS QUE CURAM !
Licença tt» 511 de 26 de março de tcW)r>

Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras in
suspeitas, InStraem o povo- Lede com confiança e segui o seu conselho.

Attrsto que lenho empregada em minha clinica o excellentc preparado «Peitoral de
Angico Pelo tente* do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável -^^tileaeHa-^as-moleatiaa
do apparefho respiratório.'-» Pelotas* 10 de setembro de 1*122.— Dr fíruttcist:o Pm rira Vrltú$o>

ÀUestO que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense*. co-
lhendo sempre bons resultados nas affecçõea broncho pulmonares* 0 referido é verdade, pelo
que passo o presente.-Pelotas. 20 de setembro de \922,-~Dr, Drbawo Garcia*

Vanrle«ae em todasa *as Pharmaclaa e iJrofgar.api do
BR ASIL

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do SM

AKNADt KA*S SOB OS 8KI08, nas dobras de gordura da peite do ventre,
rachas entre os dedos dos pés* eezemas infantis, etc* saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 re. na Drogaria
Pacheco* 43—47—Rua. dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla*
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BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO» o único beijo ao alcance
de todas as boceas» que podeis receber
tnfioceniemente, a todo momento è em
todo togar» refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA» IRMÃOS
ê CO*»-com matéria prima ímpeecaveí*

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados t hygientcos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, â rua 23
de Maio o* 7S fornecemos» em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei*
dade e interior do Estado» trreprehen*

sivelmeiite «condicionados em reei*
pientes apropriados.
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HICÁO dormiu na pontaria» olho
direito semi cerrado, tendo o Zé
fogo Pagou diante da mira e deu
ao gatilho. t*m estampido tepet*
cutiu longe e ficou no ar um chei
ro íorte de pólvora queimada* Pas*
saros csvoaçaram e um, de peito

amareiio como o descspercpousou no galho
duma pitombeira. esticou o pescoçotperscruf ando
e piou estridente: bem íe*viXbkâo estremeceu,
encolhendo-te atrás úum tronco annoso. Cipós
ptndiom do alio das arvores» como cordas du-
mm forca a espera) o para o castigo do crime
que perpetrara. Apurou ouvidos, certificou-se
donde vinha, com insistência, retiníndo no ar,
o aviso da mysicriosa testemunha em erma
paragem» tâo mysicriosa quanto audaz* Pisando
cautelosamente nos paus derrubados e nas fo«
lhas seccas. aproximou so do pitombeira, levou,
outra vez» a coronha da arma ao hombro, flr-
mim o olho mau no alvo e largou fogo* O pas
saro» atüngido em pleno peito» estrebuxou fé
rido e cahíu fulminado*

—•Viu agora» peste Ha
MÊê, Cbicâo nâo o encontrou, perdido que

estava o pobre na folhagem* Atravessou a arma
ás costas» presa pela correia a tiraçoito, eus-
piu de lado» cavalgou a mula pintada» que es
lava escondida na sombra do matto e enca»
hrestoua para a villa distante. Atravessando
ribeiras, subindo a encosta do morro, sob o ca*
lor tio sol» emquanto o animal procurava o bom
caminho, elle» mentalmente, passava a limpo
sua vala ; a Joatina» aquelia mulata feia. do na*
rk muito chato, mas, que para elle era bonita
como as manhãs de abril, nâo Ifce dissera que
íugiria com elle» morrendo o Fogo Pagou?! Ia
absorto» pensamento longe da estrada, para de*
trás «faquellc morro, quando» de um arranco,
refreou a mula, levantando a cabeça» espantado»
a ouvir: bem*te»vi, hcm*le»vi.

— «Este raio tem parte co* o dianho* Gasto
toda a povra deste mundâo, mas, cabo co* essa
raça da peste 1»

O pássaro nâo lhe deu tempo de levantar
o gatilho úo arma; num vôo de curvas eaprí»
chosas, auxiliado peto vento, partiu cantando t
bem*te vi; benHe*vL Cbicâo, mstlnciivamcme,
olhou para atrás i no alto, os urubus latia
círculos negros; metteu a tala no tombo do ani
mal a fugiu, num trote batido. A tarde vinha
cahindo, somnolentamente; move$$e recolhiam
aos ninhos e a mU®f como um grande passa»
ro negro, estendia as asas sobre a terra, Um
mede léguas levantou vôo quasi nos cascos da
mula, espantando**. Começava no charco o batu-
quedos sapos; osvagalumes. diante dos olhos
amedrontados de Chielp, tomavam proporções
gigantescas de pbaroes; o rio» despencando dum
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abysmo de pedras, formava a cascata que cn*
chia a noite de clamores aa arvores-nua» de
folhas, contra o claro do descampado» pareciam
espectros» estendendo os galboa retorcidos; de
vex em quando a mula tropeçava; passando
por barrancos» a folhagem batia no rosto do
cavalleiro, como chicote; e dentro daquella so*
lidâo, elle tinha no ouvido» constante, o canto
sarcástico do pássaro do peito amarelo como
o desespero.

Alta noite, suado» tremendo, de frio ou de
medo» chegou ao pouso. Só uma coruja o viut
saudando'O cora uma gargalhada áspera de ta*

.jer_ar_teo!4 r o* nellos, DesarreoucL animal.. sol__
tou o no pasto e foi direito á cabanai batendo
á porta» gritou para dentro: — aQ* de casal»

•Vinguem lhe respondeu. Elle fincou o hom
bro na porta fraca e entrou; abi um vulto lhe
foi de encontro; rápido, riscou um phosphoro,
levando a mâo direita ao punhal: era a Joatma
cara mâ» espantada, olhos pequenos de somno.

E antâo? perguntou lhe esta.
—Tudo prompto I

Vamo monta a cavallo e rompe daqui,
sinâo.*»

—Sinâo o que? Passo na bicha este mundo
de seu Deus, mas. num rompo d*aqui, co4 essa-
rsruridAo.

—Medroso I
# 0.4 *•*##***#•?*»#»»•#**#*?* ».*#,»**•** *'* »i»» *.a *.*

Quando o dia abriu um olho, foi encontrar
o Chicâo e a Joanna cavalgando ágeis animaes.
vencendo léguas e léguas de estrada poeirenta.
Logo que entraram a caminhar na capoeira»
Chicáo, espantando um bando (de passarinhos»
estremeceu todo» ouvindo o canto sombeteiro

^que lhe acordava no coração a figura hercúlea
do Fogo Pagou» abatido, traçoctramente» numa
emboscada* dentro do matto. como um animai
bravio, contra o qual o caçador covarde recusa
lutar* Interrompeu o avanço, levou a ormu á ai*
tora da víst* e... sorriu» escarninbo* âquctla
vida roubada assim impunemente. Devia ser a
fêmea, o outro que surgiu logo* cantando em
desespero*

-40 cosa ruim! (exclamou Cfaicâo» com uma
praga) morre um» nasce três. Hum sei porque
o dianbo num come esses bicho!

* £ quando o Chiei® fes um gesto para apa*
nhar a espingarda de dois canos» Mhé Joanna»
que havia eompreheodido aquclle espatito e. a
nervosa persistência deite em acabar com a vi* *

da dos innocentes passarinhos, que o fa/iam de
alma penada» com um sorriso mêu no canto dos
lábios grossos» bateu lhe no hombro e dissedhe:

«Num dtaota, ChtcAo* Este bicho é mmM>
so, tem manhas co* o demo s tô morre ocê'
morreno!*»
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Gosto de pensar na data de hqe a evoo.r
aa «cenas augustas c majestosos que ella re-
lembra* Maravilha me, aobretudo. o contraste
dos acontecimentos: o berço mais humilde,
saudado nâo obstante por milícias celeMiac*.

que entoam» em cêros angelicaes. o «Gloria a

Deus no mais abo dos céus, e pax m terra aos
homens, a quem Elle quer bem* f Lucas 2:14 )

Aprax me o pensai na profunda significa*
çâo moral e espiritual da vinda, ao mundo, do

Menino nascido da Viigem de Nazaré e deita
do em humilhante eaiabulo, emquanto o ro*
deiam pastores, cujos rebanhos, por etles guar-
dados na* caladas da noite, pasrem ao derre-
dor. Transporia-«c-mc a imaginação ás longin

quas terras do lendário Oriente, e creio estar
vendo, passo a pa*»0, «eguindo a esguia eslra*
da que vae ter á terra de Uavid. a caravana real

em busca do Kel de ha longo tempo prophe
tado, Parece me estar contemplando o silencio-
m e eommovenle sceoario de Belém noctuwa,
os rebanho* ao longe»os velhos ciaaróe** o seu
aspecto humilde soberbo e secularmente ira-
dtcionat, e* no alto. cstraIU» que reforçam o
brilho cm saudac.Ao mui reverente ao Vdhú de
Deus» que veio ao mundo para clarear o ecu
moral da bisuria cia raça» desta p* bre huma-
nidade decaída e proscripta dos cens. E quan*
tos motivos de gratidão, nestas solmnes medi*
taçôesI

Medito, ainda, na» condições mor se» da hu*
maoidade antes da vinda de jet*us* O ebao* em

que iajBaà. Os odtos raciac*. At inimizades po—
lttiea«* As guerras constantes de conquista ede
extermínio* Os ideaea apodrecidos duma moral
(«Ilida. O estado abjecto da mulher, sujeita aos
dois extremos: eu escravizada ou endeusada.
O despre**, que se mtmêà criança, mormente
â« meninas» «té em naçõea tidas por civilizada*,
como Grécia e Roma.

Dirá» porem, algum seepiico ou pessimista;
Naa vejo muita melhora.- lia* ainda, tanta coi*

sa ruim neste mundo... Odio3 de raça*, trage-
dias mil, divisões, dcvaasidâo de costumes***.
Em que temos melhorado?

Mas eu respondo: Quanto pior seria este
mundo, sse Jesus nâo tivesse descido a elle e
lhe nAn h-iuvesse tran*miit*do a possibilidade
de Sua vida salvadora. Estamos ainda longe do
ideal, é verdade; milhares e mllhôe* dos que
se dizem ckrístãOS SÓ o sâo de nome. infeliz-
mente, e os que o sâo sinceramente, caem, nâo
obstante, em graves erros que envergonham o
nome de Jesus, Apesar disso» 6 ionegavel qm
estamos na direceâo do ideal, ao passo que. fc
o Salvador nào houvesse visitado a trrra. et*
faríamos certamente descendo eseabroio eamt-
nhi. em d«rccçfto opposta, prentes n floçobrar
no abysmo moral mais prelundo e tnqieue-
travei*

Sim* o Cbrisitanismo. apesar dos erros e
fraquezas dm qne o professamos, é» ainda as*
iim. como sai que aduba a terra e a feriiltsa
de benetos. B* fí^ Chri»tiantsmo qw surgiram*
dlrecta, ou tndirettamente» todas at* iniciativas
úteis, nobres e *iltrubtas que e^fáo concorretv
do para o bem estar geral da humanidade: con*

gressoa depíi*. de bygiene e de fraierofcacfta
de classes; o heroísmo dm nacies qôa se mi«
ram A ingente e arriscada taref.t de envagelt*
atavAí» «los p*g&.»* 6 eannibaea do Pacifico» da
Austrália Afnca. Asía e até da* rcgtèet pola*
rmt m gr.^ndeaempteentlimentospbdantroplco*
de caracter aocial. como bo*pttac*.*iphaoatos*

_liiyia*. 
'fiittdjcõe*. 

todos orittndoa de homens e

povos que conhecem, em maior ou menor grau.
a ddee doutrina dr Jesus e o seu dulcis*imõ
e*emplo*

Por todas %mm ratões eu me alegro em
pensar na vinda de Jesus ao mundo* Gosto de.

pensar no que Elle lei par mim e pelo bane*
• volo leitor. O seu glorioso evento

marcou época na marcha dm séculos* Belém
Epbrata ê o pinto culminante de onde «e des-
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4 nora Ponta da Pattagam.da Importanta aulavla Victoria Sarra Mova Almolda- Santa
Cruz, no município deita Capital, eanatrutda paio çovorno do aumo. ar. dr.

Arltteu Agul*r * recentemente inaugurada.

corUna o horuonte nrrehaiador de um mundo,
outrora necesaiiado e desamparado, hoje soe-
corrido no j4f*»dc***° DOMfqtte Jehuvah lhe le*%

Sejumoa iíriiio§ a Deus. Saibamos *cr |*rit
toa a jetun, louvando O oenie ú\at nâo com
manjares e folguedoi orgíacoa, ames com ac*
çôet de cra-caH e íefvorono?$ bymooa de louvor.
Corramos* hoje. aos templos, iamtib a »iúo» du
vtdosoa. onde o seu nome é probnado e avil*
todo. I .iriemo uoíí Uo manjar et.puiiufcl da ora*
çhu e gratidão. Helembremos as muliilormes
dispeotaçèes da soberana g.aca tle Deu» em
nosso fervor, e curvemo-noa ts^nudexos oos

ül Uo Hedemplor de Heb-rti.

E* por ulnmo, quuc$ oulrosi magos, laçamos
a Je$u§ o presente mais vâlictso* que Ibr pode
lazer a criatura humana: otíenemos Lhe o
nofci-o eoraçAo.

Iik.zrmhrú de t90*

Afmir S. Oonçah**

fiobortinho, aos W meies d* id*d*$
ftlhinho do sr. Antônio Cláudio

Coulinho, residente em
Ouaraparf*

v
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Em cima: Pessoas presentes a inauguração da Ponte da Passagem, destacando-se o
OMmo. sr, Presidente do Estado e auãíliarcs do governo. Em baixo:

Outro aspecto da ponte.
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Chegou no dia 12 do corrente, de
volta da viagem que fez em goso
de féria*, o nosso prezado amigo e
mostrado homem publico dr* Fer-
nando Rabello. Delegado Geral de
Policia. A estima e a admiração que
todos lhe tributam, ficaram patente*
adas por occaniáo de sua chegada,
á qual compareceu elevado numero
de pcssèos amigas e grande parte
do QOtSO mundo ofítcial*

Na jC^arr da l.top^ldina falou o cir.
Frederico Codeceira, que o estava
substituindo naquclle cargo, lertdo
demonstrado, em robusta* palavras.
O contentamento de que te acha
mm posfuldo* os seus amigos e
funecionarios subordinados. Em se*
guida reall*ou»*e um grande cortejo
de automóveis pelas ruas da nossa
cidade, ditigindo-se o dr. Fernando
a »u» rcaldencia partieul»r. No dia
14 houve a solenmdade da passa*
gem do exercício do cargo, tendo o
dr. Fredetlco Codeceira. mais uma
vez, proferido eloqüentes palavras,
em que realçava as qualidades do
homenageado.

O dr. Fernando Rabello, em bri*
lhanies patavres, agradeceu uque**
Ias demonstrações de sympatht*, dl*
sandá que se sentia satisfeito em
reassumir o exercido do cargo de
Delegado Geral, cercado da confian-
ça de seus chefes e da estima de
seus funecionarios.
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Ü. Ca//a V. Drumond, diplomado no dim 2ê
do novombro ultimo, polo Escc/o Nor*

mal do Cotlogio Boptisto do fito Movo o quo
virá toecionor no Cotlogio Americano dosto

cldãdo, om 1930,

c
Foram servidos a todos os presentes um

>o de cerveja e finos doces.
— A4 sua ama. esposa foi oHertado um for*

moto boucuêt*

FJ^-wMitaawwifewte-. awi BB w»

Aoradeci mente
ay*5^K,*ymp""','"

A geniüissima senhoriia Inah I igueira. que
tanto brlho dtu aos nossos festivaes de 4 c6
deste mez, endereçou nos a seguinte carta, que
é mais um at testado de sua bondade e modes*
tia captivante* s

«Vietoria. 2$~-f2~

Illmo. sr. Eipidio Ptmentei e dr* .M* Lopes
Pimenta*

Redaeçâo da «\*tda Capichaba»

Muito sensibilizada, venho agradecer a ge*
nerosa critica, expeodida pela «VidaCapichaba»,
sobre o meu despreiencioso concurso no íesti
vai em favor da igre|a de S. Gonçalo.

Aos organizadores do festival e aos meus
cnsstadore*. que sempre me dispensaram pala-
vras de animação, devo o pouco que eonse*
guí de meu máximo esforço* A todos, pois. os
meus agradecimentos.

Da sua att* adm*»

tnah Flguelrs*

3E B ¦
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Um violino soluça uma ária commovida.
Falas de uoi caraçio na hora d*i despedida:
-«Esquecer te. j.mais!*-As leme» notas quérulaa
Coava branca e arom .1 de pétalas e pttrelas.
Desenhem pelo ambieate cm surtiam Piam**iroo.
HiiUiUi-.n o violino, ealeado, tuavianirpo...
K# a palavra tadedf*. a cnírecoriatla queixa
Tremula è soluçante ** umn alma <tue se deixa

latbrian à emoção de axoroso transporte* .

Palpita tte repeme um soluço mais Jane;
|»rccipi:anvae o* aona. mais c mais. num crescendo .

A* corda» a torcer, o arco vibra, gemendo;
ChAia o doce instrumento* em sonoros drl r$o!*v*

O su*piro. o Blngulio, as queixas, os marivrlo».

Misturam »c. » prantear, no* mesmos parexisma».
Um espirito a aollrer »e eaiorce cm cauuiysmos

Alma, onde a llor da magua e da paixão se expande.

Chora perdulamente mim desespero grande!...
E' a saudade antevista, a vt**o da distancia
O .Nunca Mais ú» A dor a debater se. em aoei».

p*t*

**

!»*#

Kepooia ao* poucxis, rela entre o* convttlsoo «ritos.

A lagrima que aljofra oí* corações «HlictOaV.

O delido dccahe. aot poucos, num «moriando

D** pranto silencioso e de qtteixumc brando.

Começa a palpitar o adagio voluptuoso

l>e uma jura. n tremer sobre um lábio amoroso:
-«Etquecer te. jamais I» como um «orgeio suave

Flebilmente animando a garganta de uma ave

Moribunda, a fechar at »*»» « • pnpdla**.

O violino tremula a m® ária
E •tranquiUa.
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Desces do c<*u. do amor* 6 minha linda ausente.
A {Iluminar e«u alma escura C descontente...*
Desabrochaa- serena, rm teu vestido leve,
Como em cali* de axut uma rosa de neve, *
Desces*»* No ar perfumado, estremecendo rm ouro,
Fica o rastro íelii do teu eabello louro..*
Meu espirito ajoelha e~* vi*Ao hannontusaf
Rebnlhaa entre o a*ul úa gase vaporosa,
Como em nimbo de lis. no fundo de um viunl.

Branca imagem de santa, cm velha calhedrat...

Ergo o braço A titu^Ão...
Mas a nota convulta

Rebenta novamente o chêfo de Eva expulsa
Uo Éden, arrepellando a rabrlleira sertea !
E* a minha angustia, a minha dor. minha alma hyiierica
Torcendo se outra vc* cm pranto convulsivo
—Esquecer te [amais 1 Jamais, emquanto vivoL

Efqueeerie jamais! Nâo quero da distancia
O balsamo e o úq tempo, amortecendo esta ancíaS
E*t|uecer.te jamais! Nunca cesse o tormento

De a tua imagem casta encher me o pensamento I...
Pelas horas de amor» petos aonhos tdraes.
Pelos grilos de dor*-esquecer te jamais!...
Esquecer te» [amais !?«

Lento, arrastado, langue.
O violino ííacjueja..*

K>frla-se o meu sangue.
Vivi irintfl annos num minuto, ü meu eabello
Alveja em prata, 0 rosto, andam rugas a enchi* !o,„

Ki« me vrlho... Estou sé... Cresce a magoa e cabe Wo».#

Morrendo..- (l*m som mais doce 1) e-é caro desvario

Da minha alma! -toda estás nesta velhice escura,

Como um astro a !u*tr na placidrt da atura,
A sorrir me', alvejando em cerula roupagem.

Minha esiretla de amor! Minha linda miragem.

Nâo te esqueci )amaia I Brilhas, suave e querida.
A üluminer 0 ultimo fim da minha vidal

ALMEIDA COUSIN
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A nossa guarda civil [
Abrimos espaço, hoje* pira publicar o ju*

dicioso dncurso proferido pelo nosso amigo sr*
Pedro Béii lospector Gerai da r.uarda Civil,
que provocou muitas pai nas do«» assistentes e
ao qual respondeu, agradecendo, o exmo. sr.
dr. Mtrabeau PimenteL Secretario do Interior:

%Excellcncia.

Nâo so a tuiarda Civil, mas. igualmente, a
Cidade de Víctoria, se acham» hoje» de para-
bens, prbi progresso que rMa corporação aca
ba de revriíir. já com relação a sua instrucçâo,
assim também com o que dia respeito a sua
disciplina

V* Exv teve occasiAo de verificar que os
ensinamentos ministrados aos guardas foram
por elles briosamente assimilados, corrtspoo*
dendo, desse modo, á prcoccupaçâo de V Exa»
para que os guardas prrgredtssem. com o ele-
vedo fim de bem servir ao Estado e á sua so*
dedade»

Oj exercícios em conjunto servem, e por
isso sâo indispensáveis, para que os homens se
habituem á obediência immediata. recebam at*
lentamente as ordens partidas de seus chefes.

Predispõem, por aceâo reflexa» os etemen*
tos qu^ a elles se suhudtuam. a uniformizar,
também, acçôes c altitudes, bem coordenadas.
m^ produzem os mais salutares cHcitos, quan*
apphcada» cm outros misteres da prefissão.

A obeiliencia automática habitua 0 gur.rda
a bem eu nprir a sua missão, applicaudo a im
strucçâo recebida, sem innovaçôes pessoaes»
que podem dar margem a erros lamentáveis e
significam * as mais tias vezes, anarchia e des*
ordem.

Ao p ir desses melhoramentos, V. Exa, do-
tou*n. lambem, do uniforme que elta hoje estréa»
de severa elegância, digno da cidade que se
transformou e que já encanta os olhos dos via
jantes.

O uniforme, quando distineto. obriga o seu

aja ¦,;iaS^'^^,"':': .^^l___j_á_^i..i ¦¦¦- ..¦...-
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W3 BI ^^1 aCa^^^ra ^^aaa »b
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\l I aa^alB_l_r_l Ir á^kél fla ÉaH PI fe_i l__l _H"_I _ana
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I ^1 JF ü laalfllW^^^n^lBailf ^*^ Bflfflfl ai li
_%-- ai ammj * *""B~1^ 1 __ã_? **/ fl7_E li lia Baa a. St .™^- - a. ^l *wav' * ¦» b_r_b BBBaa aa _a_t'?MBHKB '¦"''•fla^^^^^^^í ^^_^__^P^.Ifl^B

^te^' ~^~aa. #j

Photographia tirada por oceaaiio das ovoluçóe* da Guarda Civil, no Pargn
paranta o timo. ir. Secretario do Interior, dr. Mirabeau Pimentel, vendo&i

da capital, eommandanta da Policia, figuraa grade* a o representante
revista, nosso collaborador Jaíro £#áo.

e Momcoso,
> o prefeito
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Orupo gvsl ds no..* C«a^a CV/7. .m ..« novo unitorm: qu* aWrfanc/a o 6om 9osfo

do. no.sus d/r/aan/aa a a preocci/pafao do fforerno .m rfofar Victoria

de um modelar coroo de guarda».

gia aquclla corporação com palavras de elogio,
milho merecidas, aliát.portador a hibiios útcmicún, de delicada in-

tromlasâo dos episódios de rua afastando por
isso mesmo, resoluções grosseiras e Iftlempea*
livas» getiot bruiaess mantendo, aqoelle que o
ira/» á aluíra da dUiincçAo que elle parece ira*
du&lr, :

Uma da» recoaimeodaçoes dos poiíctaeatn'
gle^es c a limpeta e a elegância dos seus um*
tormeSs

Victoria. que 6 hoje visitada por esirangei*
ros de todos os p»ii*e». precisava-por isso. «er
o seu cartão de visita policial, que será repre*
senuaa pelos guardas, que tão oa primeiros a
lidarem com os forasteiros que aqui aporiam.
ministrandodbos Informações e
clarecimeniof.

liem impressionar Ao, ctMou
com que lidarem.

Todos esses melhoramentos a üuar
deve a V. Exa.

E* em seu nome poli, que venho trazer o
\\ E*a. OS seus agradecimentos e a promessa
de que se conservará digna da carinho com
V. Exa. delia se oecupou.»

do lhes es-

eeno» aquelles

os

::

-.tftmtí-- -aaa**

Também publicamos o officio do eitmo. sr.
Secretario do Interior em que o mesmo preatl*

E* este o olliclo:
COPIA do olticio Dg 198 do Exmo. Sr,

Ur, Secretario do Interior, dirigido
ao Dr. Delegatlo Geral de Policia.

Victoria» 1» de Novembro de i«»2ft
Dg. 192-lllmo* Sr* Dr. Delegado itersl de

Palicsa.—Cumpre me. com muito praser» eonsi»

griiir. para os fiais devidos, o elogio de que * Ao
merecedores os guarda* civis pelo garboedls*
cipr.aa''C40» qm se apresentaram no dia 15 de
Novembro, por occas>A-> da inauguração doseo
moderno u-tiforme. e ainda pelas privas e^hi-
bidai em publica aaa evoluwjdtsleUas com mui*
ia perfeiçAo. correspondendo, a^im. aos eslor-
ços de#ia Secretaria p^rn collorar a alludida
Corporação na posição de *jue i merecedora

perante a sociedade*
Dignos também de elogio de^ta Secretaria

sAo os «rs. In^pector Pedro Bò% Instructores

paulistas Francisco Castro e Edmum* Lesi-
c^vnkl e, bem assim, fiscal Francisco v^idigal.

pela bôa eoadjuvavAo que irem prestando. Sau
daçdea* (ê) Mirabeaa Phmmttl. Secretario do
Interior**

í
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Co/locação dos distinctivos noa lobinhos noviços do Crupo Escolar -Bernerdino

Monteiro», d* Cachoeiro d* Itapemirim.
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O noiso proxado amigo *r. Pedro
Bo*> compotonto ln*p*ctor Geral,

a quem a noite Guarda Civil
muito devo.

***«***•

Cartões a Lalace
I III

( Ultimo )

Envelheço» sabes f Envelheço asm
da movo. tendo nos lábios o sorrido
triste dos desencantados*

Provei de todo*» os cálices e em
todos encontrei sempre* nos restos,
o travar amargo do ahisymho.

Pensei. Quis peneirar a essência
ám cousas e perdi-me em todos os
tabi«yoih<»*, seguindo os lias deAri*
ndue de todos os sacerdotes e phJ-
tosophosi pmu encontrar sempre»
no Qm, hianie* e tenebrosos,©* abya*
mo* nociurnos. infinitos, dos*~*jf*f<>-

Então descri, mas nâo soube nunca odiar:
sorri e passei, mal ensaiando, de raro. a nega*
çâomephistophetica ou o gesto revoltado» sem
adorar jamais, por nunca ler encontrado cousas
sacrosantaa.

Nâo* Nâo as encontrei, sinâo esbatidamen
le num vulto de mulher suave, muito longe,
pie num dia de miséria guardou um pedacinho

de pão duro para minha irmã pequena e me
umava ao cotio e juntava a*» mãos. ensinando*
roç a restar...

A viagem foi longa, Como estou cansado l
Poder lechar os olhos í Dormir I Ter outra vei
um coilo plácido sem ardores santo» para re-
pousar a cabeça e srntirme pequenino, e es
morecer como num deliquio, podendo adorar ao
menos uma vc;tL_

Mas nada vejo sobre a terra, (~Hic me aco
lha ao menos, quando vier o somnn. aquelta
sombra antiga e eu possa murmurar —como as
crearetnhas que nada conhecem e como Ana*
tole moribundOi tcepltco de tanto ccmpulsar
phitosopbias e saber contradições do pensa-
to humano:

— Mamãe... Man âe (•««
Ce Ho

Amei com entbusiasmo um ideal e
as cousas betlas, mas nâo tardei em
descobrir que isto também nAo era
mais do que iltuK.es da phaRta*Ía c
doi meus sentidos b^m-tnos»
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Q *r* Ped/o 0os, Intpoctor d*$ Guarda Ctvil, entre SBIia
mUMiliãre*, *rs. £dmundo Lesiaynskt e Franciice Ca&*

tret guarda* paulistas, c&mmí$$ioaãdos pelo actual
governo para ln*truirom a nossa Guarda.
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sas Senhoras!
NÃO IMPORTA A VOSSA IDADE
nu "

Min—iniii «a» n ¦«¦ i
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Sc soflreis usae ás vossas reíeições um pequeno cálice do acreditado e saboroso

SLIXIR DAS DAMAS
E' o medicamento mais etficaz para combalcr c cvilar Iodas as mo-

leshas do Utero c Ovarios, Colicas Ulerinas. Ikmorrhagias durante menstru-

açào, íalla de regras. Menstruaçâo exagerada, Corrimentos, Catharros Utcrinos.

Flores Brancas, etc.

ELIXIR DAS DAMAS
E' ainda um agente therapeutico, de acção enérgica e segura, que actu-

ando sobre os intestinos e regularizando as suas funeções.

A' VENOA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidoras: MARTINS LIBERATO A C.

U E N H O **KT. A S S O S, N. 3
A N ir I R O
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AU BON MARCHE
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FAZENDAS. ARMARINHO
m perfijiharias

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
«¦waoainwuMlMMN** 10 l^i, 111 nsataanmiiem*mm.

M. Ibrahirn & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa poafctl 3AOS

En«I. leleoraplalco IBRAHIM

VICTORIA em E. SANTO

.MRRBa^iM
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FA6RICAÇÀO OE VINAOHCS. UCORCS. XAKOPÊS.V VINHOS 0* FKUCTAS

a MU Cttwjumrtf aatea E&fWBHi"tf» ^Síalv*!' ?¦'
Caaaaaatt.» **» a******* 4* AOUâHOalNTc E âlCQOt,

QfttUtft niUBlto B* KMflalClfff aTWMPniWÉaíaBl OB i#«tlt«y*ft# m
vm e 4*i*ê*»* «Sa mm% é» tasíéiuta ^«maia Mf|^#i*a

TELÉPHONC. HO CAIXA POÍTAI. 303»
E**4 jilWafliaP», OISTtttaÇAO - Ca«ü|^' loowro

^W.uK.BÉiÉiiua üMiiawuw.auaawiu.**aíanaajaraiBl-B ¦triBT.tll»*»»: bWVWe*m1mir
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At ravlataa, auoplaRtatie© jornaaa a tWroa, aao.

hoja. no tumulto »«!oi da «ida modarna. o. Idaal

im matoHa do pubitoMado.

AL I B Â N E Z A
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Bichara & Saadé
Fazendas» Armarinho, Chapéu», Calçados*

Artigo» do uttima novidade, etc.
¦-.¦' *. m

Especialistas m liáâi i per lamar iâ* estrangeiras
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Perfumadas, Calçados,

Fazendas, Armarinho.
ROUDilS.

FLOR DE MAIO
Casa IV a meta Ha

. PAULO

Chapóos de sol * de
cabeça, etc

Preços razoáveis

Successor de NAflETAbLA, PAUbO ft IRMÃO
Ihm Icronymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3ô52—Vietoria — Est. do Esp* Santo

•-.
ri Mr _ a*»** «* aa^amn»
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que. em outras circunstancias, me seria bem
agradável, porque era elle homem de summa
têpiriiunUdBdc feia*, naquella hora me fazia sol*
fter mais* Acabou, no cm tanto, retirando-se.
Antes, porém, me perguntou*

— Piutcram todos os seus sapatos no ícgâo
Porá elle era uma verdadeira mania: cxb

gía rçue na n^ite de Natal, todos os que se
achavam na quinta» grandes e pequenos, nos*
pedes e criados» ob$eçva*sem a secular tradic»
çâo. Elle próprio nào deixava de cumpri) a, Fez
tudo para que eu ptfte**e um par de botina*
(grossa* e pesada* botinaa de marcha)--no fo»
gâo'da ampla sal» de jantar. Só então me dei*
xou em liberdade.

Passei uma noite atroz. Nio era possível
desesperarão mais eapantosa nem mesmo na
hora derradeira. Porventura D&O era para mim
a morte separar me para sempre de minha Steb
Ia* com que alimentei tantos sonhos embriaga
dores e julguei» havia instantes apenas, termi-
oar m terra minha peregrinação f

Nem eu mesmo sei como consegui dormir»
Lembro-me apenas, que já era muito tarde,
quando despertei* Ve*tt*me com muita pressa
e me apresentei tio grande salão de jintar de
Vtgnerolle. Ali já se encontravam os donos da
cata* Dei os b«n* dias ao senhor Cavlus e a

aa

mã esposa e uns beijos aos dois garottnhos em**B B3P

bebidos ante a* maravilhas que lhes chegavam

t
cr
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pela chaminé. A alegria daquellas crianças me
fez mal. Olhei com profunda melancolia minha
querida Steíla ao recordar o encantador Natal

o anno anterior» e me senti deslaüecer.
—Como!—gritou o senhor Caylus.com In-

tempestivo bom humor —Eatâo ato verificou o
que o velhinho Noel lhe pôr nos sapatos f

Olhei fiara a chaminé e nâo vi minhas be«
(as.

O senhor Cavlus sorria. Stella» ruborizada,
olhava me com timidez* Súbito, fiquei como que
oBuscado* De sob a sala de Stella apparccia
minha grossa botina, agitada pelo seu diminu-
to pé. Experimentei em meu aturdlmento a vaga
Beoaaçâo de um ingênuo, mm tnstlnctivamrnte
presenti algo grave e decisivo. Ouvi. como em
sonho, a voz do senhor Cavlus:

— Que! Sào está você contente com seu pre*
sente ?

Julguei enlouquecer. Uma slegria indeflnl*
vel inundou a minha alma o coração palpita-
va me com as fúrias de uma torrente.*.

Cambaleando, caminhei até onde estava
Stella.- Ella abandonou sua loira cabecinha em
meu hombf o» e cborámos de felicidade*- Depois
me atirei nos braços do senhor Ca viu* e cobri*
lhe de beijo* o rosto veneraveb

.'¦¦¦¦.: ...
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Brinquedos em profusão!.. Preços baratíssimos Sortímento
mi

TEM A CONHECIDA CASA
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Rua Jeronymo Monteiro, T0 Vietoria
SSSBBSflfl

,w.;^,_,....... . .....
:¦..-:.

«NMMMWHH

¦....,- '¦¦'¦'¦'..•"

m
-¦ ¦ --?r~~~---^"-

No**as pubíícaçòas sào gratuitas» em vista dos **callen!es negócios, que proporciona.
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soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO £ NERVOS

TÔNICO DOUTJEHO*
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ÓLEO PRIMOR
0 «attliai eme tHEtritT # «l*r Nlia» *© e*t»#ifei a* pei»ai Âaai tJrihiaBB • a£ra4ft¥«l* HvaÜiaaSa caia a» «lama***

«auaaetafas, al«~ «aaS» a mw ow*.
Eaiam podãroaoa preparados mão vaadidoa mã
Perfumaria FLOR DA AMERICA |Rua Duque do Ci*i*st 27 * *
E. E. SANTO VICTORiA
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ata JIHOMSO ÜOS.TK1KO. SO
ÜM«r úm CafltflSa 40 — t% poalal. SI AS

1 FlIlXCt |J* AIV€5S
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-1

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

C» C*3ilCJIItClv^tlO*#

f TELEPH0NE N. I
VÍCTORIA ESPIRITO SANTO
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: •- —Mamãe! E" verdade. f|ue abi vem o nainl >
-~E" verdade mtnha ídhtnha, por que per*

guataatasn?
—Eu pergunto, mamãe, porque no armo

pasmado, a Helena ganhou tantos brinoyedlnhos
bonitos, uma boneca deste tamanho, mamãe, e,~
um bonequinbo todo preto, que Papae Nntl
lhe deu.

E eu, mamãe, nâo ganhei nada- Mamãe se
lembra que me disse que Papae Noel nâo teve
tempo de pastar nesta rua?!..* No emtanto elle
tietoou na cata da Antonia. que é ali adeante,
um boneco grande todo vestido de branco, que
tua já quebrou e outro para a Virgínia que cila
também fá quebrou.

Eu, momàet se Papae Noel tiver tempo e
me deixar um, este anno, eu nâo u quebrarei
nunca Eu vou vestil o todo de xadrex, de cp!
larinho e de gravata e voei* vae vér, mamãe*
como elle vae ficar bonito. Elle vae se chamar
Mttlt

Será que Papae Noel vae se lembrar de
mim este anno >

LÍV

' ::-;.

E a mAr. uma pobre viuva na extrema mi*
seria, escondia suas lagrimas com o coração

iftpprimtdo, por nâo dispor do sufficiente para
deixar nos sapa!tubos de Ull o boneco tèo
almejado. E no emtanto, para desvanecer do
espirito daquella pobre creança a ídèa de uma
dádiva, ella dista:

—Ult. Papae Noel tem muitas encummen*
das1 de brinquedos*- E sâo todas feiias por**gen*
te rica. De modo que na noite de Natal elle
ietn .que,distribuir a todos elles e os pobres fí*
earâo para depois.

E muitas vexes elle se esquece dos pobres*
aSMaaBMaaa,
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Queira f*eus que elle. se lembre de ti ei te
anno

*— Mamãe I Elle tem que se lembrar. Ku vou
renar todan as noites e todas as noites eu vou
pedir que elle te lembre de mim* Eu direi
que sou boaxinha é que mereço seu presente*
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s*mm de natal, Tudo em festa* Alegria em
todos os lares. *

E a mâe de Lilt, de alma s^mhQa e o CO*
ração partido pela situação do momento, num
impulso autômato* deixando sua íithinba a der*
mir, vae A cata de Nanhluha úwÍ% havia lesta
e arvore de natal cheia de velinha» e brtn*
quedos* Havia um grande boneco destinado a
uma tom br Ia* E ella procurava dittrahtr se.*
vendo a alegria dn pettaada e imaginando eti*
tre elies sua ftlhlnha a brincar. A noite fugiu*
Houve a distribuição dos brinquedos.

Coube á Lilt um triste carrinho de lata*
Sua mie. ao recetiebo. teve os olhos rasos da
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Ia haver a tombola. B durante a distribui*
çâo de números e extracçâo» ella viveu fora de
fit* Preso seu respirara o cérebro agitado, o
pensamento em t»eus, as mio» frias e os ner*
vos electrixados*

E o premío coube á Leonor. Uma dâr pro
funda invadiu lhe a alma. pensando na filha,

E... 
'Leonor. 

feita, tomando o boneco entre
as roâoa depositou<o no cotio de sua comadre,
para a mm afilhada Lili*

Ella percebera a idtltcçâo do p#bre mãe.
Esta, de posue da maior riquexi* que lhe

podia advir naquelie moirento* partut*- E partiu chorando lagrimas de alegria

.** Vasca
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Leia e faça com que seus
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jgnem também 3 «Vida Capichaba»,por-
i que, desse modo. nos auxiliará na propa
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ÍDr CyRO CARNEIRO LEAL?
MEDICO

Círmma da cabeça ê da pescaç*** B$pcciatí%*
ia em dmmas das. athas *• i*<*ri§ ?*™ g^r
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i | DR. AMÉRICO OLIVEIRA
nq™R

MEDICO
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PARTEIRO
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Rmí* Washington Pes*
— Ste« 22 —

B (antiga Rua do Norte)
Tel* ph. 19
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Rua I? de Março•
Por cima da Phar*
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ASSISTENTE DO 5ERUIÇ0 SYPflILI- X
GRftPRKO Dfl CRUZ UERMELfln

ílr. RivBiaa úe Aí$r*eê*> ttoblar BBI &ie*lici#t«* |>*la
KacBlffaÀ. ú» Ht*» «i« J»fRrifB

Medir* atft&teftlc1 4a Sir*iç* *yj»btl*f f&fsfcíC* da
Cf*t. VafBM-lha c Cfeef* dB Amh. d* r»>ti*««<»fR«jl»
c CirwiEk da Sant* Cátt_i ala

Jul**'* EUX18 DE KOfifEIttA. fornBt« do
t*t,ar«». J«*£*i 4a Silva SStfSifB» «m o&t.me f*rff>**
rn4a |>a»* ***f»|r,t** » «nirtr as *ím»l*f<?A» »«** »^**
mat* aci*.*». moii.p p**B q«l*l **«if»f* a é«r*ft*€*
IHa íia^ «€»# cliífilf.f *

SAXTOS» 10 d« «MB da vm«

l)r. Rivaldo di Azevedo*
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COMPLETO S0RTIMENTO DE L0U-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERBAGENS, ARMARINHO E
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[Recebem gêneros do Pai- á consignação
Telegrammas : JAJRRA

Rua Primalro á» Março, 8 a IO

jVIctorla K. Espirita íianto

1

1

«M-a-MMMM»
^^^^f^^^^^^j^J*

mmsmmmmmmt\

mmUMUnu^^

UM CORTK ELEGANTE E
Paclroea ulilm*» novlcHaBe - WkO
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0 se approximar o dia de Natal,
**¦*¦* ^fc- a ¦**¦'* a» «** «* ^* ^r. ^m... ar-u I .^.m **. m*m— .-i—^ a — I «¦& -. «..—. ifif: iwi ow wf.i.i|.mr*.**ift,<£!!i.tr iViiiRt~mmm
disse LtaetTil,-~0 que de mais úí
íhyrambico a respeito escreveram
OS ttoveltisias do mundo inteiro.
ê muito infettor a meu enthusias-
mo. A èra da minha felicidade

começa na noite de 24 de tfetembro e termina
no dia 26* Durante essas horas delidoaaa me
sinto incapaz de recusar cousa alguma ; ao mais
cruel de mms inimigos perdoaria suas offeit*
•as toais sangrenta4* Tem isto sua explicação*
O dia de Natal terá deixado em poucos homens
ai gr&tas recordações, que deixou em mim. Sem
duvida algum», sobre ctm milhara, nenhum
experimentou o que. aos vinte e cinco annos,
experimentei eu,

Haqoetla época ia eu ser oficialmente re*
conhecido noivo de Stelia Caylus. Deltdosa cri*
atura, a natureza lhe dera um rosto encantador*
Como a* andinas, era loira: roçasante como um
ver gel em primavera; em seus olhos se atter*
fiavam o rnatk do atui do lago e do axul do
teu, e completavam sua graça delicados traços
de iogeoita traveasura.

Em amor sou ingênuo, Meu sonho é ar*
dente e limitado ; nâo devia amar stnAo uma
ve* Viver ao fado de Stelia, subjugado pelo
ry.hmo de seus movimentos, e envelhecer do*
cememe entre os nossos filhos.* Ahi nâo podia
ambicionar uma existência mais plácida

A realização de m*u sonho estava próxima,
a assentado que nosso noivado se tornas*

se publico oa noite de natal desse anoo m quio-
im de Vigoeroile, onde a família Caylus perma*
oecia até meiados do inverno.** Ah f eo ia ab
cançar a tâo anulada felicidade I

De repentef a perdi. Meu pae* homem loex-
perieote nos negócios, como outros muito», ha*
via confiado a missão de coliocar seus capi*
taes de modo produetivo a uma pessoa em

«em depositava íilimitada confiança. Como isso
nâo fatia mais do que continuar uma tradic-
çio' deiamlüa*

Durante três gerações o banco Thorel â Cta*
r vinha administrando rum* fortuna. Sem que
afoguem o suspeitasse, chegou a arruinar m* o

Itimo representante dos Thoret* Na manhã do
dia 22- de deiembro explodiu a bomba, Encoo*
trou-ae Tborel Fulminado pelo ácido prosaico, o
•è verificou que o pmsm®» como ditem, ¦ aope*
rava irremediavelmente o mti
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Restava nos, apenas, um ou otitr*. a^a ht**«a
de raiétes. o indispensável para viver modesta
mente no campo,..

Já nAo era possível p^mar cm noivadoI
Os Caylus nio estavôm por certo ávidos
dinheiro, mas possuíam o sentido exacto úo

equilíbrio dos dotes, *
Pedro Caylus, simples em seus costumes,

desinteressado e ainda generoso, julgava dever
paterno selar pelo bem estar ,le seus filhos.
M**us pães e eu aehtvamos isso muito insta*Com a morte tia alma me dirigi para a qutn*ta de Vigneroile. afim de annunciar aos Calyus
nossa ruina e devolver-lhe sua palavra.

Fui recebido com demonstrações de intep*
aa sympathín. Particularmente o senhor Caylus
se manifestou muito aíllicto por nossa desgra
t«» e chorou. No emtanto, quando declarei que\* para devolver lhe a palavra* nâo lei objec*
Çâo alguma. Limitou se a estreitar me a mâo
silenciosamente, com gesto de approvaçêo e de
piedade. Essa resposta i»e pareceu mais elo-
quente qtte qualquer phrase.

Nâo obstante minha manifestação* pediu
me que permanecesse na quinta até a manhã
do dia de Natal. Era tâo ardente meu desejo
de passar ao lado de StcÜa* antes de abando-
naba para sempre, alguns instantes mais, que
nâo tive forças suííkientes para reeusar o coo»
vite.

Aquctlea dois dias foram, para mim, dèces
e terríveis a um tempo. A ddr de Stelia ao*
gitiirotava a minha dêr. Havia em suas paipe
bras vestígios de lagrimas; seus lábios estavam
runirahldos por amargo desconsolo : durante o
dia, repetidas 'vezm rompia em soluços.

Mo nm deixavam a sés; também oâo itea
impediam de estar juntos; bem podíamos, com
olhares, expressarmos mutuamente nosso amor
e nossa ddr.

Para mim. particularmente» a ooíte de Na-
tal foi dolorosa. Compareeeram mais alguns vi-
sÍnbo»« pesséas do eampo, símpks rústicas e
|#»Jafa tom-MM
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*

VÜJÜ Si*,: |%#*** mi *»«* Ml tav .

Durante três horas seguidas nos condemnaram
ao supplicio de tuas pilhérias. Retiraram-se*
afinal, depois da mela noite.

O senhor Caylus nao permittiu que me
fosse deitar em seguida. O rhamfmgnê o tinha
posto de bom humor. Tinha urna vtvaddade

(CúhcIw rwutm pug>)



íj|»'.-fi!*> -. *»,,•.

¦^':;ir'--."".-'J

,. -ai : \ '¦-.,-...

'¦¦.¦; "¦*¦'•'¦"•"¦

"" 
.r 

"...

A Câmara de Ar Goodyear
completa o desempenho
efficiente do pneu.
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ANNO BOM
;TJiaaaai»»»"wfcaaj.T^^

31 de dezembro—Sâo silvestre.
Aqui * perto do c£o. nesta colltna,
goto a quietude alpestra
de uma cidade mansa, feymllde e pequenina,
tâo chmtâ qutifei egufsl á do Divino Mestre,

Em toda a redondeza—-o rapaaio. agora.
nâo se occupa acnâo de amanhã. Diz se até
que uns» dentro em pouco* trâo rmnftâra aurora
nos campos; e Irão outros barra fera,
ao tabur da maré**,..

E as raparigas se preparam, rindo,
levantando castellos de promessas
nas cimas do anno lindo...
E vAo cantarolando» encosta abaixo, As premo»,
buscar o *auoo que vem*... o anno que vem

[surgindo.
^ ¦

;.-;..:, ;. .........

À cidade se agita e foige. E* um formigueiro
humano* Veodo*a assim fulgtr. longe e augura!,
vAo todos para aquele verdadeiro
deaaguadouro de almas: um viveiro
de iitutAo... sonho eIdeal*

' <\. 
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Passam velhas delicias na memória
cios noivos» E entre arrulbos, eoire abraços
é atcençêo transitória
da meia-noite, vâo contando os mesmos passos
e os mesmos beijos.- vAo gorgeando a me$ma

gloria.

ta*sií(waf M
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% .

O anno que vem é sempre. . o anno definitive
o consolidador... o rerompensador...
Mas para alguns. nAo »ei por que motivo
anno novo é anno velho* redivivo:
—Cinxa feita esplendor.
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Se a mesma è a velha magoa, o mesmo é o mno ?
trezentos e sessenta e cinco dias
de angustia e desengano,
de intimas apprebensòea e duvidas sombrias,
que amorialham em vida o coraçAô humano»

I
O anno que vem I /Echoa uma salva) O estampido
sobe, vem at^ mim e se dilue pelo ar*
Dir*se4A, eme rumor lembra um vagido:
to anno que mal sorri, recém-
principia a chorar...

a-

.'."¦í: .,vr. -., '. ¦¦¦¦¦'¦ "". !!.¦¦."¦.'.;¦ .¦.¦.¦
V : y.> i.

.. -¦;.. : 

¦ ¦ 
¦ .... 

-. 

. 

-.

... ' !;íí*í=í-ti ¦>:'"J.Í-.-:S%{ .' 
":• ¦':'¦'."":¦¦'.;' »'-,.

Começam a voltar as romarias»
:* 

¦.:¦:'..

Muitos que (oram rindo, víitv-eborando I
Embriaguei de alegrias*.
Ah t que o dia seguinte I sempre triste, quando
a Esperança roxeia entre promessas Irias.

Torna â collina um bando. Uma das raparigas
*4

mas rio. trista* delia e das amigas
o abençôo a alegria, se», ladigas.
de ter ficado a4*

Mít dezembro dê t*)ti
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I Agente geral para o Espirito Santo VlClOr & Coimbra* I

Jorge Saftde Rua da Concórdia, n 188 I andar I
^m Rua Deronymo Monteiro, 57 RECIFE R
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TRINXET <£
C#«iflilas#es* eaaaslgflaeart. rfliar*

sofltfleOea e eaata praprla
; '•"¦ '•''•*'¦.¦ '¦•''' . 47

¦:" ,; 7"- ¦

Escriplorio e armazém: R. 1* de Mar<ço, 42

Telegrama»»: TRJNXET-Codigo: RUaKlgQ

TELEPHONE. 75 ~X. POSTAL, 3118

Vlctoría -*»* Espirito Sinto
i^rs^'":---.Tj,,:"^ ._.77..77777hiiíiír-- 

"-^ ¦¦'¦¦-"**'¦ - '•¦-¦

NÃO:
alaaa«MM.Mi

rosttttilmos phalograpkiaa;
empraslamee *ellehés*;
devolvemos originam*;
contrariamos coilaboradoraa
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advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu eseiipto

rio, diariamente, das 9 és 11 e das 15 âs 17 horas.

Rua Jeronyrao Monteiro, n. 27-1* andar-(EclUIelo «Pau Amerlcaaiia»)
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Taça Gordon Beneli
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O feito de Wartl T. Van
Orman e seu companheiro
Alan Mac Cracken, obtendo
o primeiro logar no Concurso
Internacional de Balões reali*
mdo em St. houis, Estado de
Missouri, conquistando assim
a Taça Gordon Benett, foi a
recompensa de dezesele annos
de pesquizas e operações de
balonagem* O segundo è ter*
cetra logar foram obtidos, res«
pectívamente. pelo Exercito e
Marinha dos E. Unidos-

Van 0 r m a n» pilotando o
Goodyear VIII, desceu depois
de percorrer 5*8.MM metros
(341 milhas). Este balão» com
o novo sacco de 2-265 metros
etibícos (80*000 pés cúbicos),
é o typo mais moderno íabri-
cado pela Goodyear-

Ficou convencionado que
teria a cobertura branca com
letras a^ues e um escudo cia-
ro» idealt/ado por Van Orman*

Esta recente victoria no
Concurso Internacional, foi a
sétima de Van Orman, sendo
aets como piloto e uma como
ajudante de Ralph Upson.

Em 1926, elle consegui o.
pela primeira vez» a segunda
Taça James Gordon Benett,
para os Estados Unidos, ven-
cendo a corrida de Antuérpia. A primei-
ra Taça ficou com a Bélgica. No anno
seguinte, Van Orman tentou uma nova
victoria, mas íoi desclassificado por ter
descido sobre um navio no mar - facto
único na historia dos balões.

Este Concurso sempre se realiza no
pai* representado pelo piloto vencedor
da disputa anterior* Desde a victoria

e Van Orman em 1926, todas ellas têm
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, i€. Oi photographia íicicn* Wmú T* Vm útnon e
teu companheiro. Alan Mac Cracken. pouco nu te* dr tubi*
rem no baião Goodyear VIII» da Gwdyear Tire ê Rubbrr
Eiport Co-. no Concur*o Iniernactunai de Bolôe* realitu-
do em S« Loui*» Mitiouri. Estado* t-oido» dn América do

Norte. Vaa Orman é o da etqurrda e Mac Cracke**
0 da direita.
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tido lugar nos Estados Unidos» E* J*
Hilt» de DetroiMot o vencedor em 1927
e o capitão Kepner em 1%H, ficando
pela segunda veat, permanentemente,
neste pmt, a Taça Benett-

Vencendo o Concurso Internacional
deste anno» Vm Orman obteve para
os Estados Unidos a primeira posse da
terceira Taça Benett e assegurou abi a
realização da próximo concurso*
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..' _f ijn*n'-imTmW^MVr^^*mwn'iiim9i,- ¦ mA disputa de S. Louis foi

a décima oitava da Taça Gor-
don Beneü- Este Concurso
começou em França, depois
que James Gordon Beneü.
jornalista americano, oHereceu
uma laça ao Aero Club Pran*
çex» afim de ter disputada
annualmente, no patz possui-
dor da mesma, pelos represen-
lantes dos clubs nacíonaes,
formando a Confederação In-
ternacional de Aeronáutica-
A taça era para ficar com ô
club vencedor de três provas
consecutivas.

Foram realizadas cot ridas
no espaço de trese annos, de-
corridos depois da permanen-
cia «Ia taça na Bélgica, por
causa das ires successivas
vietoria» de Emcsl De Muy
ter. em 1927. Então o Aero Club Belga
offereceu uma taça para recomeçar o
Concurso; o primeiro vencedor desta,
íoram os Estados Unidos, com as vi-
ctorias de Van Onaan em I*í26, E. L.
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ÁCIDO URICO-URICE/VUA
cySTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS - PYELITES - URE/WIA
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lVA AK/V
tSRANULAOO CPFtRVtSCENTE A 8ASC OE

* FOlHftS PC ABAÇATEIRO. oca
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Hill em 1927 e cap. W. E. Kepner em
1928.

O cap» De Muyter veio para Akron,
como convidado oliicial da Goodyear»
afim de tomar parte na corrida deste anno.
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E NÃO 6 O MAIS CARO
SUPERIOR AO» ESTRANGEIRO* _

*%ik

DA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO
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Àlmanach do «O fico
iflgBBBallM5l*IW«»^

Tico» para 1930
'MMi^»iirni»«»»irt«—.ii<»»imrwiriiiw

A Empresa editora, oo Uío de
janeiro, da querida revista «O
TÍco*Ticoa è do seu iesfejediaaimo
Àlmanach enviou-nos a edição
para 1990 deste aeu annuario. O
ÀLMANACH DO .TICO-TÍCO*,
que nos trouxe o ultimo correio é
uma preciosidade que sé uma cx*
cesaiva modéstia de seus editores
permitia que, pela nome, se con*
funda elle com qualquer àlmanach
Na realidade, do que se trsta é
de um álbum luxuosíssimo, im-
presso admiraveimeote em bellas
e vivas cores; um livro de contos
infantis tem igual» enriquecido com
lições de cotsss, episódios hiato*
ricos e pairÍot»coa~-e tudo por um
preço mais barato do que qualquer
livro em brochura ordinária.

Sé a empresa editora do «0
Tico-Tico», possuidora do maior
grupo de revistas ds America do
Sul. poderia faser, no Brasil, o
milagre duplo de uma publicação
desse gênero» sttingindo ao ma*
*tmo ds perfeição graphica e por
uma modicidade de preço incon*
ceblvel.

Nio é necessário dizer ae squi,
por miúdo, o que vale o ALMA-
NACH ÜO «O TICO TICO». Cama
sabem os leitores, a revista «Ò
I ico Ticoa mantém no pai* uma
supremacia indiscativei, esmo or*
gio infsntil, divertindo. Instruiu*
do a educando as crianças braei*
leiras, distribuindo*Ibes. nas sana
concursos habituaee, prêmios em
livras e brinquedos de toda ardem.
Pol. o ÀLMANACH DO «O TICO-
TtCOa. que visita agora aoa seus
araiguinhos em nome de Papá Noel,
trai todoe squelles sttrsctivoa em
grande escala, constituindo, para
a testa da Natal, um verdadeiro
sacco de surpresas.

O êxito que o querida annuario
tefé ainda uma irei* este anno*
em toda ai BraaU, será registrada
lambem entre nôs, visto como os
joroaieiros daqui já têm difflcol*
dada em atteoder a todos o* in*
ter casados pela útil» bella e artis-
tica publicação.
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Hamburg - Amerika - Linie
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA
COM VAPORES DE MALA

nvlos as motor
¦*¦: 

¦..',

aeral Osório - General Artigas
General San Martin

Os maioras a mais luxuosos navios de CLASSE INTER
MEDIARIA em serviço *nk* a EUROPA a »

AMERICA DO SUL

i:.*-f ¦¦;¦:¦¦:
¦ 

¦¦'.. :

Sabidas do Rio para a EUROPA

Vapor Wuatitambarg
GENERAL OSÓRIO
Oanaral Mitrs
Badan
Bayarn

Oanaral Batgrano
GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Oanaral MKra
Badan
Oanaral San Martin
Bayarn
GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Oanaral Artigas
Badan
Oanaral San Martin
Bayarn
GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Oanaral Artigss
Badan

da Dezembro
da Oazambro
da Janeiro-30
da Janeiro
da Fevereiro
da Fevereiro
de Merco
de Merco
ds Março
d. Abril
d. Abril
d. Abril
da Maio
da Junho
de Junho
da Junho
da Julho
da Julho
dm Julho
da Agosto
da Setembro
flfl flfl *aflF flfl flflJF V B m fl^a ^_a

laformaçto» com os AGENTES
mmtm/jpmmmymm, w'W U| ,W. w

THEODOR WILLE * Cia.
V1CTORIA. — E* SANTO

;¦'¦¦"'¦; 
-::- 

''¦' ¦' "-':- ¦¦>•"" "*~. : 

%

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa pottsl, 3963 — End. tsl.: «WILLE»

Pfl fl*"fla flflF flflfl flt*- mmm BflLflfl flW •'¦¦I mmW <p »—W flsflf mSS fls TkmW flp B-*-fl w m, IPSI Sa**t. • ^mW



BBBBbw

F3

J. .; 
'.'¦¦. 

/'>v:' 
'¦'-. 

:'¦'.•. ""¦¦ ¦*.'- '" ¦¦¦.¦.¦•¦.¦".¦¦. •-¦ :'' ,'"¦'¦;¦ a-'¦:¦..¦.;. " ¦ ¦

,

COMPREM NA
iL.iMwnrh-t?,",Ma,tT"il BBB

i • •«««•'• [«•?••a•»• * * »• • »aa»» ».».*.*

âTa
fl'

*

Casa CENTENÁRIO
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Sedas- Armarinho- Modaa-Nov,dadaa

OS MELHORES ARTIOOS PELOS
MENORES PREÇOS.

Proprietários: HICOLHO HfllS 5 Cia.
Rua Prímairo da Março, 7

tfle

i'
Rua Primeiro

E. E. SANTO VICTORIA âs

Assignaturas para 1930
Padlmoa aoa noasos raprasantan-

toa qua procuram, dasda já, angariar
asaignaturas para o próximo anno, an-
viando-nos, com a poaalval bravidada,
aa raapacüvas ralaçôaa, Aa aaalgnatu-
ras tomadaa agora, para 1930, tarào dl-
raito aoa numaroa do ra>ato daata an-
no gratuHamanta. O pagamento **ri
tatlo adaantadamanta.

anuiu»jtaaaaalaar

¦ 

.

'
¦

^¦"»"»«^ —^———^——^bbb—Bmmmm»Bia.

..¦ a. ¦'¦ Mf:

^'"'bW ¦' ¦ •' Br-¦¦'¦¦ fla ^l Ja ^Ar Bl K 
^^ajj ™ a B. T«_^flBflB"^

__________ ^^BBBBt *m Bi bSbBbSBBBBBB BBBBBflflBfll BBflaaBBBflflBa ¦¦¦¦BBfl ¦IlfllflflflS
flBBkflflBB BBBBaaaBa aBBBBBBBaaa» ¦* — .

SOBERANIA

FEMININA

«5!*

A COROA-EHaa vi-

aram cabalar oa noa-
.... .... . 

' V.

•oa votoa—

A OUTRA.-AhI Eu

votarai no caí* Custa*

chio, qua Iam um Hn-

do aiitemotat • ma dê

•ampra carona^

•a

% flak
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Leia e faça com que seus I
.'... ^ ¦' — ¦¦ü» aa

 amigos e conhecidos assi-j
gnemlambem a -Vida Capichaba», por-1
^aa* aj m a .^b». «Mãv aae aa». aa*, aa-a

que, desse modo, nos auxiliara na propa
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TINO DE OU ERRA N. 33
;.-v.-"

.'O.ar. Orlando Faria Marque*, secreiario
dessa esperançosa corporação militar, da villa
ée Casiello* neste Estado, teve a bondade de
nos participar a eleição c posse da nova dlra>.
ctoria desse Tiro. conttiuida da seguinte ma*
nelra:

Presidente: Dr* Cyro Vieira da Cunha.
;f iwa-s a Í3N%»%,¦»,»»%. . . *,« ****** *\w ..Vfuun» *^v**."»**»* »*7#»

Orlando Maria Marques. Tbcsourciro: Antônio
Vieira d» Cunha Soppientes: Alfredo Romeiro
Atir Peçanha a Ch rifavam Quintanilha* Fiscaea*
Elmo Ribeiro do Vai, Francisco Rodrigues e
Albano Cardoso.
Gratos.

»?*?•?<

BOLSA OKFICIAL DE CAFÉ

Â7Í-

¦

Do nosso digno e illustre confrade e amigo*
sr. Clovis Nunes Pereira» recebemos communira-
çAo de haver, em 6 deste me iu assumido a pre*sidenda da Bolsa e Câmara Syndical de Cor*
redores de Café, desta praça, para cujo cargo.
de brilhante úe^^c, loí multo merecldamente
nomeado pelo esmo. sr. Presidente do Estado*

Gratos A participação, descarno lhe muitas
felicidades nesse elevado posto, que o seu ta.
lento* trabalho e competência saberAo honrar*

-s^i*^w*3*ífleaií.^^^

ALMANACK
TELECRAPHÍCO

Ê ¦•¦ 
'• '¦¦<"-¦ '

Nosso preiado amigo e apreciado coliabo*
rador, sr. Ayrton Loureiro Machado, represên*
tante dessa esplendida publicação annual, em
que sé se versam assumptos, que interessam A
grande e importante classe dos íunecionarius do
Telegrapho Nacional, teve a gentileza de nos
afferecer um exemplar da edicçAo deste anno,
publicada sob a orientação do sr. Pedro Ma*
tt&efros. ínspector tetegraphico.

E* trabalho de valor pelas importantes im*
iráa<uea. que contem, e pela colaboração que

abrilhanta as suas paginas.
Gratos A oflerta.

m
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HôAS FESTAS

Recebemos cumprimentos de Boas Festas
de The Texas Company South America Ltd. e
dos srs, Xrens é Langen. Vianna L-al St Cia-,
Atlantic Refining Company of Brasil, do com.
mandante c oHieialidade do Regimento Policial
Militar.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porcfua^

GLAXO é tio digeativel, limpo e nutritivo|
como o leite materno*

GLAXO nâo tem nni*robios nocivoi e até os{
recem*iiasridos o assimilam.

GLAXO é puramente leite» que se dissolve em i
água acabada de ferver. *

iKxperlmcnte*o para o seu Beba^í

¦ GAZETA DO ALEGRE

Sob a direcçâo do sr. Sebastião Alexandre,
está circulando na cidade de Alegre o senta<
nario* que. tem o nome da epigraphe desta no*
ticía. de aecordo com a orientação poUtlca a
que obedecem os elementos da Alliança Liberal*

Gratos â visita.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto

rio, diariamente, das 9 âs 11 e das 15 ás 17 horas.

Rum deronymo Montelrofn. 27-1* andar-(Edlllelo ^Paa Americano >)•
" "¦  ¦"¦¦"in »i in

Nossas pubiieaçóos sáo gratuitas, om vista dos oncallentas nogoríos, quo proporciona

«4?
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solidão
iPitra 0 prezada cattega Prdro íhpthta

ISÍfl fria e triste noite que pastava
Silencio, escuridão, trevas» horror!
Eu sé, oa solidão deserta, catava
S0f.tei.da com paciência a minha dér

¦...

N1© negro lürmamcMo» nâo brilha
Nem siqtirr uma estrella \m amor
Um negro e dens** veu as ocultava
No seu terrível manto de amargor.

Siutoho^ padecendo tantas maguas...
Bm vâo suspiro* choro, em vâ> lamento.
Ouvindo o soluçar triste das águas*

¦>?*.-:::--

li cresce em demasia o meu tormente*.
Minhalma soluçando a Deus implora
Que me livre de tanto soScimeoto.

Ponh dú Brm$tü> E$tmt®do ii. Santo*
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A EDUCAÇÃO EA MULHER
BJMaBflllWflMMBflflBfl
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Ha sua aecepçâo mais racional, educação
iipiijica formação moral do hc*mem, Clemente
V/l resumiu a nas .seguintes palavras : um ho*
mem torn>se tud%;eu nada consoante a edu*
cação qu€ recebe.

Seu flm é corrigir os vícios, reformar os
hábitos, polir o* costumes vttémt as inclina*
Çdes que nâo forem para o bem. E* tio necea»
saHa à cultura do nosso coração, como a ins»
truccâo á da esoirito,

Sua perfeição está na in*trucçâo unida á
policies, do mesmo modo que a perfeição da
arte de bem viver está no scímtm unida á
virtude. Deve ettar sempre de aecordo com a
religião, Lmbmtz úitim nâo haver educação
sem religião. E a vantagem da religião na
educação está no esforço do homem, para
que seus acto* se tornem dignos da Suprema
tWfwâo da Dem* sew Criador.

Kant, o grande philosopho allemâo. disse
que o Um da educação «era disciplinar o ho»
mem*, isto é, impedir que o que nelle havia de
animal suffocasse o que havia de humano.

E* no berço da creaoça que acaba de nas*
cer, que deve começar o dever da educação.
E* a mulher a primeira educadora dn homem*
«Ella nos governa durante toda a existência»
—nâo ha possibilidade de negai o~ falava o
orador irlandês Sheridao.

Portanto, quanto mais educada fdr a mu*
lher» mais o será o homem* Para que este se
torne virtuoso, é preciso que se ensine aquelia
O dever da educação, «Quanto mais a mulher
é crealura mobt% impressiona vai, fácil de dl*

wfmmt i i . i
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rigir*t*e ao bem ou ao mal* comassuis próprias
qualidades* tanto mais lhe é preciso pôr, como
contrapeso, uma sol ida-educação*, dii Legmtvé*

Foi á mulher que »Deus confiou a santa
msasáo de educar o homem. A educação é o
seu primeira e mais importante predicado. E*
a mâe, sobretudo que cabe esta missão. Esta.
sim, sabe formar todas as virtudes e amoldar
todos os caracteres. Seu encargo só termina
no frio e escuro mausoléu E" na infanrm nua»
se prepara o hamem de procedimento honesto.
e verdadeiro cidadão, cujas qualidades deve ao
coração generoso da mulher.

Nâo ê á escola, como muitos julgam, que
cabe a educação das creaoças, Esaa, como já
se disse, vêm do berço. \ escola pede ampliada
pela iostrucçâj, nas nunca formata, se nâo
vêm do berço. A'* escolas cabe o instruir;ás
mÁts, o educar. í»

«rma educação severa é uma benção para
sempre, habilitando a encarar com energia as
contraríedades da vida», escreve Jercy* Mas,
essa benção, a que ie refere Jerey* sd se ob*
tem na infância, na edade tenra, com a bran*
dura e o agrado que sé uma mulher, e mf#v
sabe ter. Na maturidade diffi-cifmcnte se con*
ergue,

S(antrza;:a di*ia «que a mulher nascera
para ensinar* e que o ensino nella era % se*
gunda funcçâo da maternidade*, o que signHca
diser. que o principal fim ão mulher do mundo
é educar. Eduquemol a, portanto* para que a
nossa posteridade seja tenturosa.

Euelyde* Jaccene Júnior
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ao irrita, ao voa
' v . ''-^flSflaíf*í«

barbsardes, o
natural que o

voa a o sanguo
fique contamina*
do paios micro-
bios que encham

O ambienta a
mesmo pala pro*i

pria navalhe*
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BEIJO
Curativa
BUJAVCL APÓS
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§m amas sj mataram*****
J> mmWmmMtmmWmmtM

Defendei* vos>
desse perigo, fa-
aando uma loção

com,  *m

flgüa Rabello
(curativa)

So assim conto-
au.reis con*

mmwsr m pe^m
sempre limpa

a sadia.

flgtDtesdepositários, Cia. aELflORíWi.HTOSe BrtLHÊftR.O DECft«BORY 5. íl.
Sacçao da r*pem*mmi*rf4ma: Rua Jeronymo Monteiro, 2Ê~ Phoma. 3$4
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í^l- IJaMIllilC-AS se conhece, algumas vezes, por estes sympto-

mas vulgares: Comichão no nariz, appetite constante.
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bafejo com mau cheiro 0 deres eólicas* ÇO <>/
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PARA EXTIRPAR
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DIRECÇOis EM CADA FRASCO
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CINCO RAZOES FORTES
da -VIDA CAPICHABA- :

per que deve mandar executar
seus impressos 'nas offícinas
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- Porque, desse modo, contribuíra para o seu desenvolvimento
«, assim» lhe permittira fazer melhor propaganda do Estado,

2* —Porque os seus preços séo módicos*

3*--Porque suas machinas, lypagem e material empregado sao
de T qualidade»

4!—Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções*

5* —Porque seu corpo de operários é dos melhores* que existem
rta cidade.
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Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA OAF*tCHAOAt 2©
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